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Telegramas por ei caMe, 

SEKVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

Piario de la Marina. 
^ ^ Al . DIARIO UE L A MARINA. 

HABANA. 

B e l s á b a d o . 
M a d r i d d ic iemhré 0. 

L E Y E S P R O V I N C I A L E S 
* Y M U N I C I P A L E S . 

El ministro de la Gobernación, Sr. Da
to Iradier, ha leído hoy en las Cortes los 
proyectos de ley reformando las leyes 
Provincial y Municipal-

E N E L C O N G R E S O 

Había despertado gran curiosidad la 
sesión de hoy, y el numeroso púoiico que 
llenaba todas les tribunas del Congreso 
vio satisfechos siis deseos, puea el debate 
ofreció mucho inteiés-

El Sr- Homero Robledo pronunció un 
éiscnrso muy violento contra el gobierno. 

No es fácil prever lo que ocurrirá des
pués de este ruidoso debate. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Libras 32 32 
Francos 2S CO 
Interior 68-95 
Exterior 7510 

LOS MAESTRO 
DE ESCUELA 

l i é a q u í l a E x p o s i c i ó n q n e los 
m a e s t r o s d i r i j e n a l g e n e r a l B r o o k e 
c o n m o t i v o d e l D e c r e t o sobre P r i 
m e r a E n s e ñ a n z a q u e v i ó l a l u z re
c i e n t e m e n t e en )a Gaceta: 

Honorable Mr . B r o r k f , Gobernador 
General de la i s l a de Coba. ED todos 
los p a í s e s cultos y aun en los simple
mente civi l izados, se reconoce y con 
fícea que la e d u c a c i ó n popular es u n 
poderoso factor para el orden, el ejer
cic io de la l i be r t ad y bienestar de los 
pueblos. 

Los Estados U u i d ó s de A m é r i c a , 
m á s que n inguna o t ra N a c i ó n , p r f ^ t a 
s o l í c i t o s cuidados y a t e n c i ó n p r e l V e n -
t ÍF ima á la Escuela p ú b l i c a de I ' e n 
st ñ a n z a . 

L a N a c i ó n Nor te Amer icana , desde 
los poderes p ú b l i c o s hasta la prensa 
pe r iód i ca , reclama la ignorancia de un 
80 por 100 de cubanos a n a l f a b é t i c o s 
que difiu u l t a n el establecimiento de un 
Gobierno independiente, firme y esta
ble en la I s l a de.Cuba. 

Para obviar esta d i f i cu l t ad los hom
bres de Estado y el mismo Presidenta, 
recomiendan la r á p i d a y eficaz d i fu

s ión de la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en las 
c'sses m á s populares de esta Is la . 

Concurre á este fin el Decre to de ese 
Coar te l General r e l a t i vo á la educa
ción p r i m a r i a , publ icado en la Gaceta 
Oficial el 7 de los corr ientes , el sueldo 
s e ñ a l a d o en ese Decreto para los maes
tros de la Habana , capi tales de las 
otras provinc ias , C á r d e n a s , Cienfue-
gos y pobiacione'S rurales , es respecti
vamente de 75, G0 y 50 pesos mensua
les. 

Con esos sueldos, honorable Sr., no 
ya se d i f i c u l t a , s ino que se hace impo
sible la v ida . L a casi t o t a l i d a d de los 
maestros cubanos t ienen f ami l i a . 

Los de la Habana han de pagar de 
sos $75 el a lqu i l e r de la casa. N o 
abundan é s t a s , y las pocas desocupa
das, son c a r í s i m a s . Luego la manu
t e n c i ó n , el calzado, vest ido, a lumbra
do y d e m á » raenuaeucias dejan indo
tado el escaso presupuesto del educa
dor, á quien se Je exi je oua nueva eu-
st ñ a u z a , conocimiento del i d ioma i n 
g lé s , mú -Kía, h i s tor ia , I r g i e u e y c ien
cias natura les . 

E l hombre que posee estos conoci
mientos y lo mismo la mujer , á quie
nes se les ex^e una labor ruda y f a t i 
gosa que demanda levantado e s p í r i t u , 
d e v o c i ó n y entusiasmo, se ha de redu
ci r á la m í s e r a c o n d i c i ó n de un des
va l ido . 

Este y otros mot ivos , t an to m á s po
derosos que ei enunciado, han espar
cido la a la rma al campo del magis ter io 
cubano, que ve con profondo dolor que 
mientras se eleva el sueldo á los Cate
d r á t i c o s de la U n i v e r s i d a d y los L i s 
t i tutos , á los empleados de correos y á 
los de la Hacienda , se r e d i c e el de los 
educadores de la n i ñ e z á la m í n i m a 
e x p r e s i ó n que se s e ñ a l a á los braceros. 

B n t a l v i r t u d , reunidos en \ ü b l i c a 
asamblea los maestros de la Habana , 
Guanabacoa, Regla, r e p r e s e n t a c i ó n de 
loa de Matanzas , des ignaron de su 
seno la C o m i s i ó n que ante usted expo
ne lo que antecede, á fin de que cono
cedora de la i m p o s i b i l i d a d de que pre
valezcan los sueldos de referencia, con 
otros par t icu lares que á c o n t i n u a c i ó n 
se t r a t a n , tenga á bien suspender lo!< 
efectos del Decre to mencionado y re
formarlos como en j u s t i c i a correspon
de conforme á las s iguientes peticio
nes, que con la m á s a l t a c o n s i d e r a c i ó n 
de respeto elevamos á la A u t o r i d a d 
del Gobernador Genera l de la I s l a . 

Io .Que los sueldos de los maestros 
directores sea: 

Para loa de uno y o t r o sexo de la 
E U b m a , 125 pesos. 

Para los de las Capi ta les de P r o v i n 
cia, ciudades y v i l l a s impor tan tes , 100 
p t ' S O n . 

Para los de los pueblos rura les , 00 
pesos y para los de los a y u d a n t e » 40 
pe^oa. 

2o En toda la l ída no hay diez maes
tros que posean el i d ioma i ng ' ó f , y co
mo en n i n g ú n p a í s del mundo se ob l iga 
al maestro a la e n s e ñ a n z a de o t ro idio
ma que el pa t r io si se quiere i n t r o d u c i r 
en la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a el conocimien
to de la lengua'inglesa, ae haga cargo de 
esta e n s e ñ a n z a nn profesor ad hoc ca
paz de da r la mediante el sueldo que se 
le s e ñ a l e . 

e n o r a s 
solicitan diariamente en E L CORREO D E P A R I S Obispo 

83, para darles por la mitad de su valor, ó sea á 2 pesos plata, 
otras tantas docenas de pañuflos clarín bordados y festonados. 

Otros tantos corsés S I R E N A , ballena pura y surtido de 
colores á | 2 y 2 50. Otras tantas toquillas filoseda á 50 cts. 
una. Otras tantas capas paño bordadas, desde 2 ) rs. hasta 6 
pesos, y otras tantas sayas de alpaca lana y seda y puibla á 
3, 3^ y 5 pesos una. 

Es enorme la venta diaria de estas sayas por ser de una 
forma elegante y costar un 50 por ciento menos de io que a 
cualquier señora )e saldría haciéndoselas ella misma. 

Gasas, granadinas, sedas y lanas, recibidas ú l t imamente , 
de gran nevedad y fantasía. 

T O D O L O M A S 

I I S 
c 17X4 

PARIS 

J II 0 
L 

3? Que al t e r m i n a r las clases se h a - | 
ce cargo de los l ibros , ma te r ia l de e n - i 
s e ñ a n z a y todo cuanto existe en la 
escuela, el conserje qne de el la cu ida y | 
é s t e debe ser el ú n i c o responsable de lo 
que e s t á á su cuidado exclus ivo. 

4o Que se decrete asimismo que 
para ser maestro d i rec to r de una es
cuela de uno y o t ro sexo, ha de ser este 
cubano ó c iudadano cubano, e x c e p c i ó n 
hecha de los profesores del i d ioma i n 
g l é s que pueden ser extranjeros, siem
pre que no haya maestro ó maestra 
cubana capaces de dar esta clase en la 
loca l idad que rad ica la escuela. 

5? Qaepara l a e l e c o i ó n de maestros, 
a d e m á s de la c o n d i c i ó n de cubanos, se 
prefiera á los que tengan t í t u l o s y á 
fa l ta de ée toa á los de experiencia com
probada en la p r imera e n s e ñ a n z a . 

6? Que la d i r e c c i ó n de cada escue
la e s t é siempre á cargo de un d i rec tor 
del mismo sexo d é l o s educando?. 

7o y ú l t i m o . Qae entre las asigna
tu ras de p r imera e n s e ñ a n z a se i n c l u y a 
como de preferente a t e n c i ó n y de las 
cuales no se pueda prescindir de modo 
a lguno la e n s e ñ a n z a de la moral y de 
ia i n s t r u c c i ó n c í v i c a . 

Es todo cuanto con el m á s a l to res
peto y d igna c o n s i d e r a c i ó n expone al 
honorable Gobernador General d é l a 
I s la , la C o m i s i ó n que suscribe en r e 
p r e s e n t a c i ó n del magis ter io m u n i c i p a l 
de la Habana, Guanabacoa, Kegla , Ma
tanzas, Bejucal , Guanajay y Sant iago 
de las Vegas, & & — S í g n e n l a s firmas. 

KDEVA R E R E J A D i NOVEDADES PARA LA ESTáClO.t DE I S V ERNO 
, . i i ~ ., ~ « »4* ti&iutu^a u -« Í'ÍUTJJÍ/JIÍ/UW - — 

Vestidos de pai l le t tes y tules p a i l l e t t é s de todos colores.—Gaantes de 
c a b r i t i l l a y de Saecu—Cinturones de pie! — S u r t i d o inmejorab le de galones 
para trajes de calle y de s o i t é e — V e s t i d o s de encaje de L u x e u i l — L a m e de ga i -
p u r e — C h a n t i l l y —L u x e u i i — B r u x e U e s — V a l ' i n o i e n n e s - B o a s — P e i n e t a s — f c n -
c a j e s - E n t r e d o s e s - A p l i c a c i o n e s é iof ia idad de o t roá a r t í c u l o s todos de u l t i 
ma novedad. 

Cintas b a r a t í s i m a s , 
^ r a n surt ido de ropa b l a n c a p a r a a e ñ o r a s . L a c a s a se h a c e cargo 

de T r o u s e a u x . C o r s e t a por m e d i d a d e s d e $ 10 .6 ' 
OÍ 

compet» n c u posible. Se adornan coches y cunas. ^ nna 
Depar tampnto especial de vestidos para s e ñ o r a s bajo la d i r e c c i ó n ae m a 

Modista V á i m e n w . - i La* hechuras no se cobran m á t taras q w «n otros casas.)— 
oe admiten las telas y los forros, 

GRüN SURTIDO DE F1EC0S DE SEDA Y k U U m Y F E R I A S 
Gracias al c e n s t a n t - f ^ v o r que le dispensa so d i s t i n g u i d a ©Nf^j j 

casa de Madame Puchen ofrece siempre á sos ' f av^ recMoras un ^ r t . d o de 
novedades inmejorab'e y á precios muy reducidos, pudiendo asegurar que la 
competencia con esta casa es hoy imposible . 

S o m b r e r o s de c a s t o r 7 ds P3ia deg i2 S5 '30 ' " . 
M o d a l e s n u e v o s c a d a l o a i a a . 

Teléfono 533 OMspo S4. English Spoken. 
* • • • • * ¿ u . t 

^ t i l l a - G o r r a s - R o p o n c i t o i - C a m i s e t a s - F a l d e l l i n e s á preoioa sin 
Wícia posible. Se adornan coches y cunas. 

cordia l y una mano leal para los espa
ño lea y deseo que estos vengan á C u b a 
donde t e n d r á n hermosas t ie r ras en que 
t rabajar , afectos sinceros y la s o m b r a 
de nuestras palmas para su sepulc ro 
el d í a del decanso eterno. 

General , 
Lacret y Mor lo t , 

I n v i t a ios p o r e l D o c t o r D o n a t o 
Snnrez pa ra u n a c o m i d a í n t i m a e n 
e l H o t e l K o m a e l m a r q u é s de S a n t a 
L u c í a , s e ñ o r e s D í a z , P e l á e z , g e n e 
ra l e s L a c r e t y M o r l o t , L e y t e V i d a l , 
V a r o n a y A c e v e i o , e l o t í c i a l P o r -
t u o n d o y o t r o s v a r i o s , c e l e b r ó s e 
a q u e l l a c o n l a m á s f r a n c a c o r d i a l i 
d a d . 

D u r a n t e e l l a , se o y e r o n e l h i m n o 
de R i e g o y e) h i m n o de B i y a m o , 
h i m n o s q u e e n a r d e c í a n á b a n d o s 
c o n t r a r i o s d u r a n t e l a c a m p a ñ a y 
q u e r e s o n a r o n f r a t e r n a l m e n t e e l d í a 
8 sobre la t u m b a de M a c e o y G ó 
mez , de i g u a l m o l o q u e las e x p r e 
s iones v i v a s y s inceras se c r u z a r o n 
e n t r e los comensa les . 

E l p r i m e r o q u e h a l ^ ó en e s a c o -
m i d i f u é e l m a r q u é s d e S a n t a L u 
c í a , d e s p u é s h a b l ó e l s e ñ o r P e l á e z , 
q u i e n d e s p u é s de c a r i ñ o s a s frases 
pa ra los c u b a n o s p i d i ó q u e e l r a m i -
I M e q u e f i g u r a b a en l a mesa fuese 
e n v i a d o en ¡ n o m b r e de e s p a ñ o l e s y 
c u b a n o s á la v i u d a de M a c e o c o u 
u n s a l u d o de p r o f u n d o re spe to . 

H a b l ó L a c r e t , y d i j o : 

C« mo amigo de Maceo, como sn 
ayudante y subal terno, acepto el no
ble destino que se da á esas flores, 
y c( n t ^n t a m á s r a z ó n cuanto que em
b a í s , m a n el aire de u n i ó n y f r a t e r n i 
dad Í̂ UH a q u í se respira . T e r m i n a d a la 
contienda en Cuba, tengo un c o r a z ó n 

COMUNICADOS. 
Saa ^tlfasd íln, 31 de Ago.do de 1899, 

Sr. ». A fre(l« P lez Carr i l lo . 
Muy pe or mí •: i eugo e iiiüyor gns o en 

maniiet.iar á n i . qu^ IM empleado tanto en 
/ niério» eomo en • mopa y en rtifere tes 
cas«s de disje i ída gAsirica é inUstimilel 
V ino de I* p j l i a n« ^a di l , liabiendo ob-
l m do siempre resul ados f vorsibles, muy 
e pedalm u e en lo^ eufenn -s por ato^já 
y < I Ó»ico-. 

1)! Vd. afTaio. s p. q. b S. n>...l)r. Lertn 
Lain . c i7.HG all 4a-4 »d«ó D 

P i a n c i é co Martorel l 
t f c K U A J c R O M E C A N I C O 

Ccmrore y afi-a • < ma- a», bi en a», et •. Pajas de 
hierro Salud c. 3, a) lado t e la Maza del Vapor. 

5616 26a 23 

N u e v o s r - o d e l o s e n 

Nmln ro*. lom^ y c?p?tasu 
S a y a s b l a n a^ á S 2 . 
C a m i s a s de h i la á á S 2 - 7 5 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s e t s , v e s t i -

ditos p a r a n i ñ o s , c a m i s i t a s , r o p ó n -
catos, f a l d e r i n e a y g r r i t a s . 

Coxse t s , á $ 3, 3 - B O , 4 - 2 5 , 5 - 3 0 y 
por m e d i d a á m á s prec io . 

A b r i g o s C O L L B T , g r a n s u r t i d o . 
e e h a n r e c i b i d o m u e n a s nove

dades . 

Obispo 101 Telur io 686 
c 1647 £20-20 N 

El lüfjír TÍÍ ffipsüvo es el 
V l N O i i P A P A Y I N 

DE GANDUL. 
c I7i4 15-1 D 

L a l ibe r t ad es propiedad del g é n e r o 
humano, a s í es qne los cubanos acep 
tan á todos los hDmbres de buena vo
l u n t a d y que comulguen en esta igle
sia. 

Salvador Cisntros. 

D e la u n i ó n de todos loa elementos 
que cons t i tuyen este p a í s , depende en 
«1 fu tu ro la fel ic idad de nuestra Pa
t r i a L i b r e é Independiente . 

General , 
F . Leyte Viaa l . 

L a c o n s o l i d a c i ó n d é l a U n i ó n y Con
cordia entre Cubanos y E s p a ñ o l e s la 
c o n s i d e r é ardua. Confieso estaba equ i 
vocado: ya hoy dejo de pensar a s í , y 
bendigo á los que emprendieron la 
obra, f io r tan buena senda se l l e g a r á 
en plazo breve á obtener la personal i
dad propia . 

D iaz . 

Los hombres son grandes cuando 
saben demostrar lo con sus hechos. 
Grande fué la guer ra de C u b i con E s . 
p a ñ a ; aun m á s grande debe ser el o l 
v ido del pasado, d e s p a j á n d o n o s de to 
da suerte de rencores, como lo de 
muest ran actos como este. Y o en t i en 
do que de ese modo se l lenan mejor 
nuestras aspiraciones, sellando as í 
nuestra absoluta Independencia , que 
es la ú n i c a a s p i r a c i ó n de nuest ra a l 
ma, y cumpl iendo siempre con el re-
cnerdo grabado en el c o r a z ó n de 
todo cubano, recuerdo al t i t á n g lor io
so qne se l l a m ó Maceo. 

B r i n d o por la paz y la concordia, 
b r i n d o por los presentes que n^s a y u 
dan á nuestra absoluta independencia. 

General , 
6 . Acevedo. 

L a concordia se predica y se p r a c t i 
ca, con el pensamiento en la pa t r i a y la 
mano derecha sobre el c o r a z ó n , como 
j u r a m e n t o de fé. 

General , 
Varona, 

Es toy á las ó r d e n e s de mis jefes y 
pienso como ellos. 

Francisco Poriuondo. 

Deseo la fe l ic idadde mi pa t r ia , y de
seo que Cuba sea feliz con el pueblo 
cubano y e s p a ñ o l , con el lema Cuba l i 
bre independiente . 

J v a n Pe láez . 

Soy de los que en la lucha no he es
tado en mi puesto como era mi debei ; 
pero siempre mi e s p í r i t u e^tuv > al lado 
de los que han peleado por mi idea1. 
Deseo para mi pa t r ia como buen cub %• 
no la prosperidad y esa se aloiinz.* 
u n i é n d o n o s e s p a ñ o l e s y cubanos, que 
somos hijos y padres. 

J o s é Mar t í nez . 

Bendigo la p r ó x i m a l ibre é indepen
diente s i t u a c i ó n de mi quer ida Cuba,y 
que esta llegue á ser unidos de c o r a z ó n 
en todos sus actos los e s p a ñ o l e s y los 
cubanos. 

M a r c ' a l Márquez . 

S^ñore- ' : La idea expuesta por mis 
antecesores, es la ú n i c a que pred ican 
los diversos elementos que expusieron 
su v i d a en los combates, y que no pue
do menos de e logiar la , m o s t r á n d o m e 
a c é r r i m o pa r t i da r io de ella, pues este es 
un paso de avance para el porven i r de 
Cuba; a s í que puedo t e rminar d ic iendo: 
u B * p a ñ o l e K ¡v iva Cuba! cubanos: ¡vi
va E s p a ñ d ! 

Donato S u á r e z . 

Europa y América 
L A O P I N I Ó M B N I N G L A T E R R A . 
Londres, Io de Diciembre.— En sus 

comentarios al discurso de M . C l i a m -
ber l a in el D x i l y M a i l se expresa de este 
modo: ü n a vez m á s M . Chamber l a in 
sa ha mostrado fiel i n t é r p r e t e de la 
n a c i ó n . Lanueva al ianza de I n g l a t e r r a , 
los Estados Unidos y A l e m a n i a y qu i 
z á s el J a p ó n , el A u s t r i a y la I t a l i a en 
ú l t i m o caso es bastante para hacer 
t emblar á esos parisienses groseros. 

Si ellos no cesan en su c a m p a ñ a de 
insul tos , las colonias francesas s e r á n 
arrebatadas y cedidas á A l e m a n i a y á 
I t a l i a . I n g l a t e r r a no t iene hoy dife 
rencia a lguna con el gobierno f r a n c é s 
ac tua l ; pero ¿ h a s t a c u a i d o va á sos
tenerse combatiendo las maquinac io 
nes del doctor Leyds, y el Es tado 
Mayor general que buscan con p r o p ó 
sito del iberado una guer ra ang lo -
í r a n c e s a ? 

E l D a i l y Chrnnic'e dice: E l e n t u 
siasmo de M . Chamber la in nomo su 
antagonismo pecan de excesivos. Las 
alianzas e s t á n hoy fuera de c u e s t i ó n . 

Sus cbservscicnes eobre los Estadof. 
Cuidos son par t i c o l a i mente opt imiwtaa 
Mas el pueblo a l e m á n no muestra, 
n inguna d i fpo tdc ión á una a l ianza de 
este g é n e r o ; y, por o t ra pa^te, las a lu 
siones, poco d ignas de un hombre do 
E tado, qne ha hacho M . C h u n b - r i a i n 
re-necto á F ranc i a , son repiens ib lep . 

C o n d o l i é n d o s e del tono que el m i 
n is t ro de las colonias ha adoptado re -
tíriéndose á F ranc ia , el Daily Neics d i 
ce: Si las ca r ica turas ofensivas deben 
provocar a c o n t e c í mientes p o l í t i c o s , p r o ! i 
to tendremos las manos llenas de t a lca 
pre tex tos de g u e r r a . 

AVANCRS D E R U S I A 
Londres 30 dé Noviembre .—El D a i ' y 

Vhronicle pub l i ca la no t ic ia s igoiFure 
a la que cal i f ica de " s e n s a c i ó n ^ ' . " D i 
ce que Rusia ha dec id ido es tab leo t r 
una atreucia d i p l o m á t i c a pe rmanen te 
en C/ihoul ( Afganistat. .) en la p r ó x i m a 
p r ima Vi-ra. 

S 1 ha ob ten ido ya el consen t imien to 
del Emi r . Sobre este asunto d i c « que 
hay t ra tos en t re el conde M o u r a w i e f y 
la Grau B r e t a ñ a , la cual no se opone á 
este pro/ecoo da l i a á i a . 

UN E X P E R I M E N T O I N T E R E S A N T E 
E l acorazado de la mar ina amer i ca 

na " M a á s a c h u ^ s a t t s ' ' , y el vapor car
bonero l 'Marce l lua , " navegando por l a 
costa de Sanay H o ^ k , han hecho expe-
rimeistos muy intereisantes. 

T r á t a s e de ensayar un apara to nue
vo inven tado por M . M i ü e r , que p e r 
mi te aprovis ionar de c a r b ó n en a l t a 
mar un navio de guerra . 

Los ensayos han durado tres d í a s , y 
fueron observados con mucho i n t e r é s 
por una c o m i s i ó n compuesta de tres 
oficiales de Mar ina , que se han mostra
do satisfechos del resal tad a 

E l aparato cousiste en una especie 
de v a i v é a ó p é n d u l o establecido eu t re 
los dos buques que abarcan un espacio 
de 300 pies p r ó x i m a m e n t e . U n a pe
q u e ñ a m á q u i n a de vapor monta la de
lan te del buque carbonero pone en 
a c c i ó n un cable siu fio de acero en el 
que van suspendidos los sacos de car
b ó n conteniendo cuat rocientas l i b r a s 
cada uno. 

E l p r imer d \ \ el exper imento fo6 
i n t e r r u m p i d o por la r u p t u r a del cable , 
d e s p u é s que a 'gunos sacos de c a r b ó n 
fueron pasados á bordo de l "Massa-
chussetts.'^ 

E l segundo d í a hubo mar gruesa 
y s ó l o ee pud ie ron t rns ladar q u i n c e 
toneladas de c a r b ó n en cuarenta m;-
nu tos . Y ei tercer d í a pasaron 1^6 
s veos en s - 'S ' n t : seh mi i u t s, sia sa f i i c 
accidente a l ^ u io . 

P O B T I T N 

¥ 
Lo más SELECTO, lo más ACAB^DD que ss hacs en este artículo lo acaT:a de recibir 

L a s e ñ o r a que q u i e r a c o m p r a r u n a c a p a de v e r d a d * r a í V n t a s í a d e b e v i s i t a r eb ta casa an tes de hace r s u 
c o m p r a , en l a s e g u r i d a d de q n e e n c o n t r a r á lo que des a, 

S L I E G ^ n S T C I j É L , IBTJIEjISr G r X J S T O l¿r E C O X Ñ T O A d l X ^ . 
Ko o l v i d é i s que es en 

AL BON MAECHÉ, Eeina núm. 
e n d o n d e h a y e l s u r t i ó o de a b r i g o s i r á s b o n i t o s T m á s b a r a t o q u e j a m á s se ha v i s t o e n C u b a . 

SEDAS Y U N A S DE U L T I M A NOVED 
C V6 i 6a-il 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A b 

L A C U E A T I V A . V I O O H I Z A N T E T R E C O N - 3 T I T vJYSSWTB 

Emulsión Creosotada de Ratell 
1704 a y <17-1 D 

L T 
GRAN BAZAR D E ROPAS HECHAS 

Y DEMAS ARTICULOS PARA C A B E R O S Y NIÑOS. 
A L M A C E N D E T E J I D O S , 

Liquidación de Sobretodos y Makferlanes para Calallercs 
y Diñes desde ¡i$ 3 ü plata uno. 

Ropas de abrigo á preeios barat ís imos. 

AIvOS S R E S . S A S T R E S 
G r a n surt ido en Casimires , Arraours , V i c u ñ a s , etc ; lo mismo que forros y entretelas 

de todas clases, en los cuales p o d r á n aprec iar las verdaderas ventajas que o b t e n d r á n com
prando en este a l m a c é n . 

P R E C I O S F I J O S . Y E K T A S A L C O N T A D O . 
c 17b3 4 ü 

n i « c í o » i /ara la noche de Doy 
SfjruDdo T 6Itimc conrit-rto del niBo Gabriel del 

Orbe. 
PROGRAMA 

A I&M 8' I O : 
Cuadres Disolventes 

A. l & B S ' I C . 

i n s t a n t á n e a s 
C ADENC1A de LÍO ¡.rd con el Dueito de Sou-

vf nir de Havnti.. > , , •> p ? r A v i F, ntkgía sobre niot iTOS de .a 6p ; a A t á I A A A, 
por e. n.üo Galrie; dsl O.'b». 

L J i ü i 
El Traje de Boda 

E l n lo GcbrSe! del Orbe ejecutará: AhüKLLL A, 
Lau l-f. 

L a Bella Cubana, Waü. 

Precios por cada tanda. 

6EAS COMPAÑIA DE ZARZUELA 

T A N D A S 

C L, 1735 16-1 Dio 

Grilié» 
Palcos • •«••• 
Luneiaoon entrada 
Buiaca oon ídem 
Asiemo de oertnha cuu inoin. . . 
Idem de Paraíso con í d e m . . . . . 
Kntrada general 
Idem á tenuiia • paraiao... . . . 

2 00 
1 25 
O 50 
0 50 
o 
0 30 
0 30 
« Ü0 
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Carta del señor Figueras, 
H a b a n a 11 de D i c i e m b r e de 1809. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA 
Estimado señor y compañero:— 

Plaza para una rectificación que 
tengo que hacer á L a D i s c u s i ó n e n 
una reterencia personal. 

Es la siguiente. 
Durante mi permanencia en Was

hington no se ha levantado en mi 
presencia voz alguna que no sea 
para reafirmar el derecho natural 
que tiene Cuba á constituirse y es
tablecerse según su albedrío y vo
luntad.—Para en el caso que las 
determinaciones de esa voluntad la 
)onduieran á la anexión, tampoco 
be oido levantarse voz alguna en 
contra de esa solución, pues he 
tenido ocasión de observar que los 
mismob que condenan la expansión 
por el rumbo de Filipinas, se man
tienen en un honesto silencio cuan
do se trata de ella por el rumbo del 
mar de las Antillas. 

Quedará obligadísimo por la in
serción de estos renglones su s. s. 
q. b. s. m. 

F r a n c i s c o F i g u e r a s . 

L A CONVENCIÓN M D N I C I P 1 L 
E l Bábüdo por la nochfa c e l e b r ó se-

RÍÓU en los salones del Sport Club la 
C o n v e n c i ó n del F a r l i d o Nac iona l ü n -
b a ñ o . 

D e s p u é s de aprobarse el acta de la 
an ter ior se d ió l ec to ra á una propsio-
c ión presentada por el s e ñ o r G o n z á l e z 
Acos ta , sobre ios nombramientos de 
concejales. 

A propuesta del Sr. Carreras y Jos* 
t iz , q u e d ó sobre lá mesa para d i scu t i r l a 
e i la p r ó x i m a r e u n i ó n . 

Se a c o r d ó t a m b i é n , á propuesta del 
eeDor M a l b e r t i , que se convoque á se
s i ó n con tres d í a» de a n t i c i p a c i ó n y que 
se pub l ique con la c i t a c i ó n la orden del 
d í a . 

E l s e ñ o r A g ü e r o propuso y a s í se a-
c o r d ó que s é p a s e por la S e c r e t a r í a una 
c o m u n i c a c i ó n á los s e ñ o r e s delegados 
que componen la c o m i s i ó n para infor
mar á la c o n v e n c i ó n sobre las reglas 
para la e o n s t i t o o i ó n del pa r t ido en to
da la isla, presenten su t rabajo en la 
s e s i ó n p r ó x i m a . 

Se d i ó lectura t a m b i é n á las proposi
ciones que h a b í a sobre la mesa y se 
s u s p e n d i ó la s e s i ó n á las once y media 
de la noche, 

E L G E N E R A L L O P E R E C I O 
Esta m a ñ a n a estuvo en Palacio con 

objeto de despedirse del general Broo-
ke el general Lope Recio, Gobernador 
C i v i l de la p r o v i n c i a de Puer to P r í n 
cipe. 

E l genera' Lope Recio s o l i c i t ó del 
gobernador m i l i t a r de esta is la la apro
b a c i ó n del proyecto de c o n s t r u c c i ó n de 
var ios caminos en aquel la p rov inc ia , y 
r e p a r a c i ó n de puentes, m a n i f e s t á n d o l e 
el general B i o o k e que ya se h a b í a con
cedido el c r é d i t o necesario para l levar 
á efecto dichas obras. 

E l jueves s a l d r á pa ra l a p rov inc ia 
de su mando el general Lope Recio. 

EXCURSIÓN A B E J U C A L . 
E l cepi l lo que c i r c u l ó el d í a de la 

i n h u m a c i ó n d é los restos Maceo Gó
mez entre loa concurrentes á t an pia
doso acto p rodu jo la can t idad de diez 
y seis pesos ve in te y nueve centavos 
en cobre e s p a ñ >!; c incuenta y ocho pe
sos t r e i n t a centavos en p ' a t a e s p a ñ o l » ; 
y trece centavos en moneda america-
ua; can t idad que q u e d ó á d i s p o s i c i ó n 
de la Comis ó a P o p u l a r pa ra ayuda 
l e í mausoleo. 

D E L GOBIERNO C I V I L 
Se ha r emi t i do á la S e c r e t a r í a de 

Es tado y G o b e r n a c i ó n la alzada in ter 
puesta por don Manue l Perdices con
t r a la r e s o l u c i ó n del Gobierno C i v i l 
que con f i rmó el acuerdo del A y u n t a 
miento de la Habana por el cual se 
s u p r i m í a la s u b v e n c i ó n que v e n í a per
cibiendo por la a d m i s i ó n de n iñna po
bres en su escuela u B l N i ñ o J e s ú s " . 

— A l A l c a l d e M u n i c i p a l de Mana
gua se le ha pedido r e l a c i ó n de pereo 
ñ a s aptas para d e s e m p e ñ a r ona plaza 
de Concejal vacante. 

—Se ha desestimado la queja de Da 
A u t o n i a Reyes por m u l t a impuesta 
por abandono de una car re ta en la v í a 
p ú b l i c a en el t é r m i n o de A l q o í z a r . 

— A la S e c r e t a r í a de Hacienda se ba 
enviado r e l a c i ó n del déf ic i t correspon
diente al p r imer t r imes t r e de los A -
yuntamientos de Aguaca te y M a d r u 
ga. 

— D o n A n t o n i o M á r q u e z ha sido 
Autorizado para pub l i ca r bajo so direc-
í i ón el p e r i ó d i c o E l Bomberi io . 

— Se ha t ras ladado á la S e c r e t a r í a 
de Obras P ú b l i c a s los acuerdos del 
A y u n t a m i e n t o de Managua referentes 
á la necesidad de componer el camino 
de d icha v i l l a á Nazareno y la Cbo-
r re ra . 

OBISPADO DE L A HABANA. 
Circu la r . 

L a segunda tanda de Ejercicios es
p i r i t ua l e s para el c lero de esta Dióce 
sis c o m e n z a r á el p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
d i a trece de los corr ientes, á las siete 
de la noche, y de orden de S. B . 1. se 
pub l i ca por este medio á fin de que 
t engan conocimiento de ello los seDo-
res sacerdotes, que deseen asist ir . 

Habana , d ic iembre 11 de 1899, 
D r . J u a n J o s é Santander, 

Secretario del Obispado. 
C A L I X T O G A R C I A . 

Hemos sido inv i t ados por el C lub 
C a l i x t o G a r c í a para una solemne Misa 
de R é q u i e m que se c e l e b r a r á en la 
ig les ia de N t r a . Sra. del P i l a r , á las 
ocho de la m a ñ a n a del d ia 11 del co-
Triente y por la noche, á las ocho, á 
u n a Ve lada f ú u e b r e , que t e n d r á efeo 
to en la Sociedad de! Pi lar , en la que 
h a r á n uso de l a pa labra los s e ñ o r e s 
don Manuel Sangu i ly , general Eose-
bio H e r n á n d e z , Esteban Porrero E -
c h e v a r r í a , Bve l io R o d r í g u e z Lend ian , 
A l v a r o Caballero, A l f r e d o Zayas, Me-
d i n A r a n g o y A m b r o s i o Borges, en 
memor ia del M . G. C a l i x t o G a r c í a l u i -
guez, Pres idente de honor de dicho 
C l u b . 

L a presidencia s e r á ocupada por la 
d i s t i n g u i d a fami l ia del i l u s t r e desapa
recido. 

Agradecemos la i n v i t a c i ó n . 

C O L E G I O DEJ ABOGADOS 
E n la j u n t a general celebrada ayer 

al medio d í a , en el Colegio de Aboga
dos de esta cap i t a l , r e s o l t ó electa por 
m a y o r í a de votos la c and ida tu r a que 
publ icamos ayer para la J u n t a d o Go
bierno que ha de r eg i r du ran t e el 
ano 1.900. 

E N SANTO DOMIN IO. 
S e g ú n car ta de . ues t ro >;orre8Don-

sal en Santo Domiufe . , e d ia 3 del 
ac tual se e f e c t u ó en el Casino Espa
ñol de d icha v i l l a una agradable fies
ta de u n i ó n y concord ia entre e s p a ñ o 
les y cubanos. 

H a l l á n d o s e reunidos en d icha socie
dad muchos e s p a ñ o l e s con sus fami
lias, fueron asaltados por el elemento 
cubano, compuesto en su m a y o r í a de 
j ó v e n e s y s e ñ o r i t a s . 

Los e s p a ñ o l e s rec ib ieron c a r i ñ o s a 
mente á los asal tantes, o b s e q u i á n d o 
los con dulces y lieores, i m p r o v i s á n d o 
se, con ta l mo t ivo , un bai le que d u r ó 
hasta una hora b ien avanzada de la 
noche. 

Celebramos l a buena a r m o n í a que 
existe en Santo D o m i n g o entre espa
ñ o l e s y cubanos. 

T E R N A S 
E l Gobernador C i v i l de P i n a r del 

R í o ha r emi t i do á la S e c r e t a r í a de Es
tado y G o b e r n a c i ó n las ternas para IOH 
nombramientos de A l c a l d e y Io y 2o 
tenientes de A l c a l d e del A y u n t a m i e n 
to de S^n Diego de N ú ñ e z , figurando 
en p r ime r lugar don Ensebio V a l d é s , 
don J o a n B e t a n c o n r t y don Rodolfo 
A l o m , respect ivamente. 

L a m i s m * a u t o r i d a d ha r emi t ido á 
d icha Secretarla las ternas para los 
nombramientos de A l c a l d e y Io y 2o 
tenientes de A l c a l d e del A y u n t a m i e n 
to de B a h í a H o n d a , figurando en p r i 
mer l uga r don Manue l G a r c í a , don 
Pablo Caro y don D a n i e l Figuerae, 
respect ivamente . 

RENUNCIA 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de Cabezas, 

don L i n o Fuentes y Rivero^ ha renuu 
ciado el cargo por haber sido nombra
do m é d i c o m u n i c i p a l de d icho t é r m i n o . 
LOS T R I P U L A N T E S 

D E L A G O L E T A * ' G A L L E G O " 
Remi t idos por las A u t o r i d a d e s de 

Puer to Rico ingresa ron esta m a ñ a n a 
en el V i v a c á d i s p o s i c i ó n del S u p e r 
visor M r . P i tcher los t r i p u l a n t e s de la 
goleta Gallego, J u l i o . Foster C ó r d o v a , 
T o m á s E c h e v a r r í a G o n z á l e z é I g n a 
cio Escobar de la Cruz , con t ra quienes 
se sigue cansa por asesinato del pa
t r ó n de d icha goleta, en el Juzgado de 
1* ins tanc ia del d i s t r i t o de Guada
lupe, 

i n t i m o 

E L V O L Ü N D 
Con ganado ent ró en puerto ayer el vapor 

noruego Nolund precedente de Puerto Ca
bello. 

L A D O V B 
Esta goleta inglesa en t ró en puerto ayer 

procedente de Canning (N. E.), con carga 
general. 

E L O R I Z A B A 
Con carga y 56 pasajeros llegó ayer de 

New York el vapor americano Orieabn. 

E L M A S C O T T B 
En t ró en puerto esta m a ñ a n a procedente 

do Tampa y Cayo Hueso, con carga corres
pondencia y 30 pasajeros. 

E L A L B I S 
Esto vapor noruego fondeó en puerto boy 

con ganado, procedente de Cartjgeua. 
E L S C H L E S W I G 

Con ganado en t ró en puerto esta m a ñ a n a 
procedente de Puerto Cabello, el vapor ale
mán Schleswig. 

T R A N S P O R T E 
El transporte americano Schleswig entró 

on puerto hoy, procedente de Cientuegos. 
E L W I D D R I N G T O N 

Este vapor inglés salió el sábado para 
Mobila. 

E L M I G U E L M . P I N I L L O S 
Para Canarias, Cádiz y Barcelona, salió 

el sábado el vapor eapaño\ Miguel M F i n i 
tos. 

E L F O L S J O 
El vapor nrrnego í'oteyo salió en la tarde 

del sábado para Puerto Cabello. 
E L P E D R O 

El bergant ín inglés Pedro salió ayer para 
la Guayra. 

L A B R . A K E 
Para Sagua salió ayer la goleta argenti

na Brnke. 
E L T R Y G . 

Con rumbo á New York salió ayer el va
por noruego Tryg. 

G A N A D O 
Ayer el vapor noruego Volund importó 

de Puerto Cabello, 6S1 novillos para ios se
ñores J. F. Berndes, 

B o y el vapor noruego Albis, de Cartage
na, 792 cabezas ganado vacuno, para los 
señores J. G, Rodríguez y C* 

• El vapor Mascotie, de Tampa, para el 
señor F. Lavalete, 8 vacas y 4 terneros. 

El señor Alexander recibió de Puerto 
Caballo 050 cabszas do ganado por el va-
Sch cswig. 

M E R C A D O fflüNETARIO 
I M P O R T A C I O N . 

El vapor americano Orizaba importó ayer 
de Nueva York 200,000 pesos para el Nortb 
American Trust et C0 

C A S A S D E C A M B I O . 
Centenes 

En cantidades . 
Luises 

En cantidades 
Plata So 

á G.15 plata 
á 6.18 nlata 
á 4.92 plata 
á 4.93 plata 
á S5| valor. 

Billetes Si á Si valor. 

I LOS PáDRES DE Y k m W L 
Recomendamos eficasmente g a r a n t í , 

zando su resu l tado el CALZADO CU
BANO, marca H a b a n a I n d u s t r i a l 
especialmente loe N A P O L E O N E S 
para n i ñ o s , n i ñ a s y s e ñ o r a s , que com
p i t en ventajosamente con todos los 
conocidos hasta hoy en su esmerada 
c o n f e c c i ó n , buen es t i lo de horma y so
bre todo, su d u r a c i ó n i n d i s c u t i b l e y 
ga ran t i zada . 

L P A S E O 
Obispo y teñar, 
c 1441 

T. 513 
7g l Oo 

E S T A D O S i m m 

Servicio de la Prensa Asoc i ada ) 

De hoy 
Nueva York, diciembre 0 

Nueva I'orA', dic. 11 . 

M R . S O A N N E L L 
A bordo del vapor de la casa "W-ard 

I l a v a n a , quo salió para esa el sábado, 
va Mr- Scannell, jefe del Negociado de 
Incendios de esta ciudad, que, como ya 
antmeismos, se propone orgonizar un 
nuevo Negociado de Incendios en ese 
Ayuntamiento bajo las mismas bases es
tablecidas por el de esta ciudad. 

C U B A A N T E E L C O N G R E S O 
Eicen de "Ws^hington que se han pre

sentado al Congreso una porción de pro
yectos de ley de interés para la isla, de 
Cuba, entre otros uno concediendo auto-
torización para establecer un cable tele
gráfico submarino entre Cuba, los Estados 
Unidos y otras Antillas á la compañía 
"Telégrafo Postal y Cable Ccmercial de 
Cuba" (relac:onada con los cables subma
rinos de Mackay y Bennett); otro autori
zando á la "Compañía Antillana ce ex
plotación" para que adquiera privilegios 
y frsrquicias en la isla de Cuba y otro 
autorizando la creación de Ihnccs Nacio
nales en la isla de Cuba. 

L O D E N E G R O S 
Telegrafía el general Oti?, desde Mani

la, que la sublevación ocurrida en lá isla 
de Negros no tuvo sino muy escasa im" 
portancia. 

C U B A E N P A R Í S 

El secretario de la Guerra, Mr. Hoot, 
ha ordenado que so dediquen $25,000 de 
la recaudación de impuestos de la Isla de 
Cuba á sufragar los gastos que ocasione 
la participación de Cuba en la exposición 
universal de París. 

El Sr. Gonzalo de duesada, actualmen
te en Washington, estará encargado de 
la sección cubana. 

El gobernador civil de cada una de las 
provincias de la isla de Cuba nombrará 
un ciudadano de la misma que tendrá a 
su cargo los efectos que su provincia re
mita para la exposición y la representa
rá en París durante la misma. Sus gas
tos los abonará el Estado-

Ha sido nombrado Secretario de la Co-
misión Cubana para la Exposición de Pa 
rís el Sr don Eicardo Albertini, señalán
dosele un sueldo de $250 mensuales y 
gastos pagos, 

E L G E N E R A L W O O D 
El general de división de Voluntarios 

de los Estados Unidos, L. Wcod, celebró 
el sábado una entrevista con el Presiden
te McKinley, en la cual dijo que les ha
bitantes de la provincia de Santiago de 
Cuba, á sus ordene?, están sumamente 
complacidos con el mensaje presiclsncial 
al Congres:. 

V I C T O R I A Y A N K B B 

Dicen de Manila que los soldados ne
gros de los Estados Unidos y especialmen
te el batallón que manda el comandante 
Manalo, han derrotado á la escblta de 
Aguinaldo, mandada por el general Gre
gorio del Pilar, cerca de Cervantes. 

Los filipinos perdieren setenta hom
bres, entre ellos el general Del Pilar, que 
fué hallado entre los muertos. 

Les americanos tuvieren un muerto y 
seis heridos. 

D E R R O T A I N G L E S A 

Dicen de Londres que las fuerzas ingle
sas que, procedentes del puerto Isabel, al 
Este de la Colonia del Cabo, avanzaban en 
dirección al Estado libre de Orange, al 
mando del general inglés Gatacre, faenn 
rechazadas ayer por la mañana cerca de la 
estación del E m p a j e de Stormberb, ai 
Norte de la Colonia del Cabo y al Sur de 
Aliwal del Norte. 

Los ingleses tuvieron des soldados 
muertes; nueve oficiales y diecisiete sol-
dos heridos y se han extraviado ó, lo que 
es lo mismo, fueron hechos prisioneres 
por los bcers nueve oficiales y quinien
tos noventa y seis soldados. 

Díceseque esta es la derrota más com
pleta que hasta ahora han tenido las; 
fuerzas inglesas en el Africa del Sur. 

U N A E X P L O S I O N 

En una explosión ocurrida en la mina 
de Carbonado, en el estado de Washingtor, 
el sábado, perecieron treinta y cinco per
sonas. 

E L " Y U C A T A N " 

Ha llegado, sin novedad, procedente 
de la Habana, el vapor Y u c a t á n , ÍQ la 
linea d© Ward. 

E L G E N E B A L W O O D 

Un despacho de "Washington dice que 
próximamente será nombrado goberna
dor general de Cuba el general Wood. 
Su elección se debe al deseo del Presiden
te Me- Kinley de que se supriman todos 
los métodos que existen en la actualidad 
fundado en la rígida disciplina militar y 
que permita á les cubanos la más amplia 
libertad posible en asuntes municipales-
L A S A N T I L L A S 

D I N A M A R Q U E S A S . 

Dícese en les centros oficiales en Was
hington, que el gobierno dinamarqués ha 
ofrecido, extraoficialmente, vender las 
Antillas dinamarqu-csis á les Zstadcs 
Unidcs per $3.000,000. 

E L " M A R I A . " 

El vaper M a r t a , procedente de L i 
verpool para la Habana que, según anun
ciamos en nuestro S e r v i c i o P a r t i c u -
l a r , en noviembre 25, fué avistado en la 
mar al garete, habiendo perdido la hél i 

ce, ha llegado remolcado, al puerto de San 
Miguel, en las islas Terceras. 

L A S A L U D D E L P A P A 

Dicen de Hcma que Su Santidad se en
cuentra completamente restablecido del 
catarro que sufrió últimamente y que le 
obligó á retirarse á sus habitaciones. 

L O D E S T O R M B E R G 

Dicen de Lomdres que el general inglés 
Gatacre llevábannos 3,000 hombres-

A l amanecer de ayer, domingo, los 
boers le atacaron, haciéndole un fuego 
nutridísimo por el frente y los flancos, y 
tuvo que retirarse sobre Molteno, viendo 
que la posición ocupada por los boers era 
inexpugnable. 

El general Gatacre anuncia grandes 
reveses. Dice que sus guías le informaron 
mal respecto á la posición ocupada por 
los boers y se encontró en una situación 
inscsterible. 

L A S A L I D A D E L 9 
Dicen de Londres que en la captura 

del monte Lombard á que se referían los 
telegramas del nueve, tomaron parte 600 
ingieres que hicieren una salida de La-
dysmith y destruyeron, con algodón pól
vora, un cañón grande Creuzot y uno de 
los obuses bcers. 

E N E L ' - Y U C A T A N " 
Un bareszo se ha ido al garete sobre el 

"'Yucatán," estmio fondeado en la Cua
rentena y se ha llevado uno de los tnbes de 
vapor de desahogo del costado, 

Ü W T E D S T A T E S 
ASSOCIATED P&B5S SERVIOS. 

V I A 
N f ic YorTí, Dec. 9th. 

New YorJc, Dec. l l t h . 
M R . S C A N N E L L S A I L S 

F O a H A V A N A . 
N«^w Y o i k , Dec. 9, — W a r d ' s l ine 

ateam^r ü a w a n í / , w h i c b s a i l e d today for 
H a v a n » , took ou b o a r d N e w York - s De-
pu ty F u e CommisBioner, who, as w i r ed 
previoas'.y i s g o i n g to H a v a n a t o organ-
ize a new H a v a o a C i t y F i r e 
D e p a r t m e n t a l o n g the same linea t h a t 
now are i n f o r c é i a t h i s O i t y ' s F i r e 
D e p a r t m e n t . 
B A T C H O P C U B A N 

B I L L S I N T R O D U C E D 
I N C O N G R E S S . 

W a s h i n g t o n , D . O, Deo. 7 t b . — Q n i t e 
a nnmber o í B i l l s r e f e r r i n g to Oui)a;-
among these — G r a n t i o g the r i g h ü 
to make a cable coonect ion from C u b a 
to t he U n i t e d States and ofcher W e s t 
l u d i e s to ' 'The C u b a n Postal Te legranh 
aod Commerc ia l Cable C o . " ( the 
M a c k a y - B e n n e t t Cables) another au-
t h o r i z i n g ' T h e W e s t L i d i a n Develop-
raent C o m p a n y " to acquire franchises 
i n Cuba; and also another , a u t o r i z i n g 
the es tab l i shment o f N a t i o n a l B a L k s 
i n the í s l a n d o f Cuba. 
N E G K O S k R E V O L T 

O P M I N O R I M P O R T A N C E . 
W a s h i n g t o n , Deo. l l t h , — G e n . B í -

web S. O t i s cables from M a n i l a t h a t 
the I s l a n d o f Negros ' r e v o l t was s imp ly 
an a l fa i r o f mi ñ o r impor tance . 

T O E C U B A N B X H J B L T 
A T T H E P A R I S B X P O S I T I O N . 

W a s h i n g t o n , Dec. l l f ch — Secretary 
r f W a r E ihu Root , has ordered t h a t 
$25.000 f r o m the Revennes of the Is
l a n d o f Cuba be devoted to pay the 
expenses o f the Cuban E x h i b i t a t the 
Pa r i a E x p o s i t i ó n . 

Sr. G. de Quesada, now i n th ia C i t y , 
w i l l have c h a r g e o f the Cuban E x i b i t . 

T h e C i v i l Governor o f each Cuban 
Prov ince w i l l n o m í n a t e a c i t i zen tu 
col lect the exh ib i t a the re in and re-
present t he i r P rov ince , t be i r expenses 
to be pa id . 

Sr. R ica rdo A l b e r t i n i has been ap-
pointed Secretary of the Cuban Com-
mission, w i t b a m o n t h i y salary of $250 
and h is exprese1?. 

G E N E R A L W O O D O A L L S A T 
T H E W H I T E H O U S E 

W a s h i n g t o n , Deo. l l t h . — M a j a r 
Gen. I . W o o d , U . S. V , , conferred 
w i t b Pres ident Me K m i e y last S a t u r -
day, and t o l d the Pres ident r h a t San 
t iago de Cuba was de l igh ted w i t h the 
Presideut 's A n n u a l Message to Cou-
gress. 

N E G R O B S U . S. F O R C E S 
D K F E A T E D A G U I N A L D O ' S 

B O D Y G U A R D . 

M a n i l a , Dec. l l t h . — T h e U n i t e d 
States Negrees forces, and especially 
Mani la ' s B a t a l l i o n , have defeated 
A g u i n a l d o ' s body g u a r d nnder the 
F i l i p i n o Genera l Gregor io del P i l a r , 
near Cervantes . 

T h e F i l i p i n o s los t seventy men i n -
c l n d i n g General Gregor io dei P i l a r , 
found among the k i l l e d , 

The Amer i cana had one k i l l e d and 
six wonnded . 

T H E W O R S T B R I T I S H D E F B A T . 

L o n d o n , E n g l a n d , Dec. l l t h . — 
B r i t i s h forces a d v a n c i n g from P o r t 
E l i zabe th (Eas te rn Cape Colony) 
under B r i t i s h General Greatacre, were 
repulsed Sunday m o r n i n g near Storm-
berg J u n c t i o n , i n N o r t h e r n Cape Coló 
ny, South of A l i w a l N o r t h . 

T w o pr iva tes k i l l e d ; nine Officera 
and seventeen men wouned. N i n e 
Officers and five handred and n i n e t y 
six men are mieaing. 

T b i s is said to be the wora t defeat 
B r i t i s h forces have eustained y e t . 
35 P E R I S H E D A T A M I N E 

E X P L O S I O N . 
New Y o r k , Dec. l l t h , — 3 5 persona 

h a v e p e m h e d a t a n e x p l o s i ó n w h i c h 
oceurred in the Carbonado mine, iu 
the State of W a s h i n g t o n , last Satur-
day. 

S. S. Y U O A T A N . 
New Y o r k , Dec. l l t h . — W a r d ^ s l ine 

steamer Y u c a t á n , f rom H a v a n a , has 
a r r i v e d safely. 

G E N . W O O D W I L L B E N E X T 
G O V E R N O R O F C U B A . 

New Y o i k , Dec, l l t h , — A deepatch 
from W a s h i n g t o n , D . C. says t h a t tbe 
n e x t Governor Genera l of tbe I s l a n d 
of Cnba W i l l be Gen . Wood , E i s offi-
c ia l des ignat ion is due t o t b e des i recn 
the p a r t of Free ident M c K i n l e y tha t 

Gen. W o o d abandon a l l t he r i g i d m i -
l i r a r y methods now e x i s t i n g there and 
a l l ow Cubans the w i d e a t l a t i t u d e pos-
eible, i n M u n i c i p a l affairs. 

D A N J S H W E S T I N D I E S F O R 
S O L E . 

W a s h i n g t o n , Deo, l l t h . — I t is stat-
ed i n Gove rnmen t circles t h a t Den-
raaik has unoff io ia l ly offered to « e l l 
Dan i sh Weat Ind ie s , to the U n i t e d 
States, for the sum of § 3 000,000. 

S. S. ' ' M A R I A ^ T O W E D 
T O ST. M I O H A E L S . 

N e w Y o r k , Dec. l l t h . — S t e a m e r iMa-
r i a wh i ch waa ment ioned in our Spe-
cinls of November 25th. aa h a v i n g been 
s i^b ted a t sea, properless, haa been 
towed to St. Michaela, Azores i s l anda . 

P O P E C O M P L E T E L Y 
R E C O V E R E D . 

Rome, I t a l y , Deo. l l t h . — T e Pope 
has comple te ly recovered from the 
s l i g h t t o l d w h i c h had h i m confioed 
to b i s p n v a t e r o o m s of late. 

T H E F I G H T A T 
S T O R M B E R G J U N T I O N . 

London , Dec. l l t h . — G e n . Gatacre*^ 
B r i t i s h forces numbered about 3 000 
men, They were a t tacked by the B er.v 
at dawo , on Sunday and r e o e i w d a 
te r r i f i c fire from the f ron t and flanU^ 
and have re t i r ed npon Mol teno , the 
posihon occapiend by Boers is impreg-
nable. 

Gen, Ga tacre announcea serious 
reveraes. He aavs t h a t h i sgn ides m i * , 
lead h i m rega rd ing the Boer pos i l ion 
and he found h imse l f i n qu i te an i m 
pract icable g r o u n d . 

L O M B A R b S K O P ' S A F F A I R 

L o n d o n , Dec, l l l h . — I n the Lom-
bard 's K o p ' s affriir ment ioned on the 
Oth,, 600 B r i t i s h made a sort ie Tney 
dest royed, w i t h gnneot ton , a creuzot 
b i g gun and a Boer H o w i t z e r , 

W H 1 L E A T Q U A l l A N T I N B 
N e w Y o r k , D Í̂G. l l t h . — ' - Y u í a U n ' s " 

stem stave has btjen bent, be ing h i t 
by a scow w h i í e enchored a t the 
Quaran t ine . 

r m 

The Rights I n accordance w i t h 
of our own recent spe-

Cañar? & Baleario cial cable advices 
Islatder?. from M a d r i d and 

— W a s h i n g t o n , i t has 
been decided t h a t , nat ivea of the B.-tl-
earic and Canary islanda now reeident 
of Cuba, are equal ly en t i t l ed , nnder the 
T r e a t y o f Par i^ , w i t h those o f t h e 
Ibe r io Peninsular provinces , to rog i s t ry 
as S p a n i a n b ; and the I n s u l a r author-
i t ies o f Cuba have been so advised by 
the Government of I n t í r ven t ion . 

P r o m i n e n t P e o p l e . 

The MABQÜIS DÜ C U B E L L r e tu rned 
to tbe c a p ú a l Sr t tnrday, feom P i n a r 
del Rio Province , whare he had goae 
w i t b a v iew to inspect the t o b á c e o 
fidds of tha Vuelta A b y o d]&tr\cii>. 

* * 
H . B . MAC F A R L A N D , Col lec tor o f 

Cuatoma for F o r t Tampa was i n H a 
vana w i t h the F t m ü Line , ( . Ih i ia l s on 
Satur day. 

* • 

D o n P E R F E C T O LÓPEZ has been 
g ran ted e x e q u á t u r a« Conaul Genera l 
for the Repub l i c of Ecuador at tb i s 
po r t . 

la C H a B i i w s oirsles. 
DKLORME'S W F . ' - K L Y M E R C A N T I L E 

REVJLEW. 

HAVANA , D .«cember 9 .h , 1809, 
Sugars.—This w e t k has eiapsed 

the same as the previoas ones, i n the' 
m i d a t o f the deepeat q u i e t a e ^ , and 
we h a v o h e a r d o f no rec<-nt t ransac 
t iona closed, e i ther a t thia place or 
a t any o f the ne ighbor ing porta. B u s 
iness is no t l i k e l y to r ev ive u n t i i t he 
d u t y quentioo be def in i te ly set t led i n 
the U n i t e d States and sugars o f the 
n t x t crop commence to come i n . 

Smal l cash advances c o n t i n u é to be 
made under usual condi t ions , by 
merchanta and speculators on ' ü r s t 
receipta of the next crop. 

Stocks at tb is place add np to day 
abon t 40 0(i0 bogs, most ly of low 
classes, and prioa ro ta in the i r forraer 
nomina l tone, on the basis of 41 
ar roba 4 3,4 ra. for arrobe of25 pounds 
for 9 6 ^ 6 ^ test, cea t r i faga ted sngarp ' 

l t has ra ined a l i t t l e i n s e v e r o í 
local i t iea and the general cond i t i on 
of the fields have been thereby i m -
proved to a cer ta io enteat: b n t 
o w m g to t h e l a c k o f moisture dorinsr 
tbe grea ter pa r t o f the yoar the 
c a ñ e is as y e t re tarded i n i t s develop-
mon t and on tb is accoont g r i n d i n g mi] 
b e d e l a y e d .'onger tban an t i c ipa ted . 

T o b a c c o : — ü i g a r s and eigarettes- Es -
p o r t s , especially o f c igars have f a í r v 
k e p t opand more a c t i v i t y is be ing no 

t iced a t s e v e r a l of the leadintr f a o ^ • 
a t t b i s place, wh ich would i n d S 8 
t h a t la rgar orders have been lat > 
received. l e o / : No change to ren 
as get; the demand is ac t ive and n r i T 6 
are fa i r ly snpported, i n spite of t í ? 
cheencg news r e g a r d i n g next eeaf»! 
crop, w h i c h i t is general ly a n t i c i n a / J 
w i l l be be th large and of e S ^ 
q u a l u y . ^"enc 

JExchauge*: Dol lneas a n d w e a k n e « n 
have again been the prevalent featur. a 
t h i s w e e k and, a t the c ióse , we queta 
as fol lows: M 1,9 

London , 00 d |8. . 10^ á 20 per loo g 
i d 3 d I 8 . . . 21 á 2 1 i p e r l 0 0 p 

PariP, 4 d | S C á per 100 p 
Spaio, 8 d |8 154 á 1G* per loo p 
H a m b u r g o , Sdis . 5 á 5 i per 100 p 
U n i t e d States 

3 d(8 H O á l O f Per loo t 
StocliK U n d e r bet ter demand, ratas 

for most of the shares quoted at our 
Stock Exehange , advanced al-eadily. 
b u t after the wants o f purchaaera h»(i 
been covered, the i n q u i r y subsided 
and quota t ions w h i c h corara^nfed to 
d<cline c ió se today genera ' ly lower 
than a t the opening. 

T. D . 

taese & Cyb n i e w s - t e , 

Measrs, P A C E & CONANT, the Recei. 
vers for tbe Havana H v r a l d Oompany 
have asaumed cont ro l o f tbe poblica-
t i o n ; p lao iag Mr . FONTASSIE , late of 
Fe rnand ina (F lo r ida ) M i r r o r , in edi
to r i a l cbarge and re ins ta t i ag Mr. O'. 
CÜNNOR as c i t y edi tor . 

M a n u e l L l ó r e n t e , P u l l i c Executioner 
compla ins t h a t he has not been paid* 
by the Government of O ícnpation for 
s^rvices rendered d u r i n g September 
October and t h e p re ten t month . 

G e n e r a l N e w s . 

[ V . S. MA1L A D V I C E S . ] 

New York, Dec. 4 — M . Theoba ld 
C b a r t r o n , the p rominen t French a r t i s t , 
who pa in ted the great b i s to r ica l pie-
t u r e repreaent ing the s i g n i n g o f t h e 
S n a n i s h - A m e r i c a n peaoe protocol i n 
W a s h i n g t o n , aaid t o d a y t h a t t h e 
p a i n t i n g waa ou i ta was to th i a 
c o u n í r y . 

i t is said M r . H e n r y C. F r i c k , o f 
P i t t s b u r g , paid $20 000 for i t and w i l l , 
i t is said, present the p ic tu re to t b e 
Federa l Govermentent . 

The d o m i n a n t figure i n the w o r k ia 
t h a t of President Me K i n l e y . He is 
w a t c h i n g M, Jules Oambon, the F r e n c h 
Ambaesador , s ign the protocol as 
Spain 's r^presentat ive. M r . M c K i n l e y ' a 
a t t i t u d e shows nervousness. 

Secretary of State D a y is seated h j 
M . Cambon'a side, between h i n and 
the President, M , Th iebau t , Secretary 
of the F rench BmDasey, is ba( k of M. 
Cambon, and Aas ia tan t Secretarles of 
State Moore, Adee and C ü d l e r stand 
i n tbe rear o f Mr, D a y . Each figure 
is a p o r t r a i t , and f v e r y pose is a 
charac te r i s t i c one. The l i g h t , whiobi 
is ve ry intense, comes from a window 
i n the rear . 

Washington, Dec, 4 .—President Me 
K i n l e y , Postmaster Genera l Charles 
Kmory Sra i th , and Laga A r r i a g a , the \ 
Gua temalan Minia ter , to day signed a 
parcel posj t r ea ty between the UnitecT 
Statea and Guatemala , w i c h w i l l take 
efb'ct J a n n a r y 11 

I t ia s imi l a r to the other treat ies now 
i n forcé , a d m i t t i n g packages up to 
eleven pounds i n the mai l s at 12 cents 
a pound . 

P . 
QüiMTO ANIVERSáRIO 

DE LA 

w. M] Pilar L O M O 

celebra 

eterno anso 

one hijos ruegan á sna 
amigoa la encomienden 
á Dios. 

Habana 11 de Diciembre de 1899 
5943 n 

nli 

F a i t e a el 13 de Diciembre de 1898, 

d e V a l í ^ * * ¥ t e > m l < m m fúnebres en sufragio 
L V e f c k l O ,8ÍeS,la de la Merced el miércoles 13 comente, a las ocho y meaia de la mañan, > 

SQ v 
miliare 

Joda hijos, hermano, sobrinos y demás fa-
^ i n v a a n por eete medio á las personas d< 

Habana, 11 de Dicie 
c 1759 mbre de 1899. 
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EN BAUCELONA 
Madr id 21 de noviembre. 

NOTICIAS D E L CORREO 
R E U N I Ó N D S L O S S I N D I C O S 

Los repiesentautes do loa gremios adbe-
idos á la resistencia pasiva se rcunierou 

rn(0 nocho en el Fomento del Trabajo 
íííicinnal para acordar la conducta que ba-
l)ian seguir eu lo sucesivo, comenzando 

0'r conceder un voto de confianza á loa 
gres. Rusiñol, marqués de Camps, Torres. 
T)oraenerb y Robert, á fin de que por loe 
inedios que estimaran oportunos resolvie-
6cn el actual con dicto. 

Kl Sr. Kusiñol, quo acto seguido ocupó 
]a presidencia acompañándole los repre-
eentantes do la Liga de Defensa Industrial 
y Comercial, Sociedad Económica de A m i -
i o s del País, Instituto Agrícola Cata lán de 
San Isidro y Ateneo Barcelonés, pronunció 
íin discurso de gracias, y dijo quo él y sus 
compañeros, interpretando el pensamiento 
de los reunidos, procurarían cerca de las 
autoridades que les fuera lo monos graro-
so el pago de sus ro-^pecti vas cuotas. 

Hablando de la actual situaeión porque 
atraviesa España, manifestó que la culpa 
]a tenían todos, incluso los reunidos allí, y 
secongratu'o de que, aunque tarde, se ba-
yan acordado de salvar al país. 

Hizo resaltar que lo resuello no debía caw 
lificarse de rendición, sino de una tregua. 

Estas manifestaciones fueron acogidae 
con grandes aplausos. 

Uno do los representantes de los gremios 
preguntó concretamente al fp Kusiñol 
cuál babia de ser U con íuc t» <3» ios indus
triales, sus compañero?, y aquel limitóse á 
á contestarle: 

—Pagar. 
La censura no de^ó que los periódicos de 

Barcekna diersn f e t o ' » d- es ta . reunión, 
qco venían á significar la tonuinacióa del 
actual conflicto. 

O T R A S N O I I C I A S 
Tor orden del capitán general fueron des

teñid s y conducidos á la cárcel los indus
trial s Sres- D. Emilio Vidal-Kivae, D. Pe
dro Auger, D. Pedro Riera, D. Antonio 
Eaventós , D. José Bel t rán, D. Jacinto Llo-
rens, D Felipe Gargallo, D. José Angulo, 
J). Teodoro Estapó, D. Luis Trincbet y D. 
Juan Serra. 

La mayoría de estos señoras son síndicos 
do los gremios. 

— A l notificar la policía anteayer á unos 
cien industriales morosos que debían ce
rrar sus establecimientos por haber sido 
dados de baja, muebos de ellos se apresu
raron á pagar. . 

—El periódico La Veu de Camnon/aba, 
ppgado 'J.'O pesetas de multa por insertar 
una nct'cia que no había sido sometida á; 
la censura. 

(rOK TK'ÜEFONO) 

INDUSTRIALES Q U E PAGAN 
i , Barcelona 20 {10,31 noekr) 

Todo el día ha b ib!do cola «n iaí- oüolnas 
de la r•«sudación <i* ¡os impra»»to». 

La tnstoi'.a d» î »» lednátr ia 'M adheridos 
á la re»íS¿emla han aoadtdo con sus 
cuotas i ia H a o n f a . 

La tiat;qui;:aad es completa y en la po
blación se üd»'.<»-to la animación do todos 
los días. —PUÍ/I'C 

NOTICIAS O F I C I A L E S 

Eí gobernador de Cárcel u na telegrafió a-
yer á las doce al ministro de la Goberna
ción lo siguiente: 

' 'Población completamooto t ranqi l la , 
Centi-nares de personas forman cola, 

esperando turno para satisfacer sus cuo
tas. 

Puedo darse por terminado el conflicto." 
Posteriormente la misma autoridad decía 

quo "los gremios de Barcelona había a de
puesto por completo y sin condiciones su 
actitud de resistencia." 

Anocheá las nueve volvió el gobernador 
do Barcelona á comunicar con el ministro 
de la Gobernación, á quien manifestó que la 
nocbo antes había celebrado una conferen
cia con los señores ü u r á n y Bas y Ru-
Biñol. 

Parece que en las reuniones que precedie
ron al a«cerdo .'e deponer la actitud in-
trinsigente y satisfacer el primer trimestre 
fie marcaron tendencias opuestas, que han 
quedado vencidas merced á la intervención 
de determinadas personalidades. 

La conducta del capi tán general ha 
coadyuvado á vencer la resistencia. 
: El gobierno felicitó ayer al general Des-
pujols por su proceder hábil y correcto y se 
miicstra agradecido á las gestiones de las 
personas importantes aludidas, cuyo es
fuerzo ha sido coronado por el éxito. 

Casi todos los industriales han ido ayer á 
recoger sus recibos, pero por el nilmero de 
los que acudieron fué imposible terminar la 
recaudación, que seguirá hoy. 

Decía anoebe un ministro que en vista de 
l a solución que ha tenido el conflicto, era 
probable que el capitán general se inclinase 
dispuesto á adoptar medidas de clemencia, 
haciendo que no prosperasen los procedi
mientos que comenzaron á instruirse contra 
los iudustrieles morosos presog. 

Respecto al restablecimiento do las ga-
ra-itía?, añadía el ministro de referencia que 
antes do proceder á esa medida tenían 
qr.o informar las autoridades de Barce
lona. 

Se cree, su: embarco que n o ^ í e hará 
í í p o r a r umcho tiempo la dUpoí'.clón c i 
tada. 

Kl gobierno negó Mi<>che q c 1^ »«?«»dra 
íiaese á Barcelona. SJIO q a ^ U ' * *di el 
Carlos V. 

Es probab'e que dosd* boj d6<»pRrezca 
la cemura para los leleírramas y :«!efone-
mas en toda España, quo ya anoche fo dul
cificó algo. 

G5 

f i i nm DEL ABISMO 
( L a JuRtic'.a Infa l ib le ) 

TR*I)LCi:i6>" 

D E F . Z A i Ú [ m U T O 

(CONTINUA ( 

Dra ve rdad que me h a b í a hecho 
í i - a i c i o t , ineal tado, agredido Pero 

H h a b í a matado y todas las conse-
c n e n c í a s se desar ro l la ron i n s t a n t á n e a -
foente en mi e s p í r i t u . Me v i presa, 
j nzgada , condenada, y nn t e r ro r in 
venc ib le se a p o d e r ó de mí . N o tuve 
y a m á s que un pensamiento, h u i r á l a 
*nerte que me esperaba, y din pensar 
eo lo que h a c í a , sin ves t i rme, en za
pa t i l l a s , me l a n c é á la escalera y e c h é 
A c o r r e r . Es taba ya en el entresuelo, 
cuando una mano me de tuvo y una 
VOÍ rne di jo bruscamente: 

—i t>6nde va usted as í , Lea? 
P e r m a n e c í como a ton tada y s in res

ponder. E r a Sorche que , s e g ú n su 
promesa, v e n í a á saber q u é h a b í a su
cedido, M i t u r b a c i ó n y el desorden de 
laia vestidos le d i j e ron bas tante sin 
anda, pue8 me COgj^ p0r u n brazo y 
^ di jo bajando la voz: 
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.Como la censura ha impedido la comu

nicación telegráfica con Barcelona, siguen 
siendo nuevas las que vienen por correo. 

« 
* * 

De nna carta que ayer recibimos recoge
mos los siguientes informes: 

Barcelona 20, (G m a ñ a n a . ) 
(Momentos antes de salir el tren-correo 

de Madrid.) 

I M P R E S I O N E S C O N T R A D I C T O R I A S . — 
L O S O B R E R O S D E L A S F A B R I C A S . — 
VOTO D E C O N F I A N Z A D E LOS G R E 
M I O S . — F R A C A S O D E E S T O S . — M A S 
P R I S I O N E S , 

El acuerdo adoptado en la reunión de 
síndicos celebrada anteanoche en el Fo-
mentó aparecía de oscura explicación y 
justiflcación no muy cumplida para la ge
neralidad de las gentes. Para los que es^n 
en el secreto, esta explicación es más clara. 
Según parece, estaba convenido en princi
pio con importantes fabricantes el quo el 
viernes pasado se pagaría & los obreros el 
semanal, y el sábado empezaría el cierre de 
fábricas. No sucedió asi, sin que exacta
mente pueda determinarse el motivo ó mo
tivos que tuvieron los fabricantes para uo 
cumplir lo que se dice habían ofrecido. 
Ante esta defección, y tal vez por otras 
causas, y entre ellas la actitud que se pre
sumía adoptaría el general Deapujols, los 
síndicos acordaron en la forma ya comuni
cada el voto de confianza á los señores Ru-
siñol, Pobert, Torres, marqués de Camps y 
Gallisá, y además el pago de las cuotas del 
primer trimestre. 

Por lo avanzado de la hora, la comisión 
compuesta de los señores citados no comu
nicó anteanoche el acuerdo; pero pidió hora 
al general para visitarle ayer domingo. En 
efecto, según mis noticias, la comisión visi
tó al general y dióle cuenta de loa acuerdos 
adoptados, y también de lo que en reunio
nes íntimas y frecuentes, celebradas recien
temente con todareserva,sehabiaconveui-
do pedir al señor Despujols. 

No se sabe exactamente lo acaecido en 
la entrevista, pero nos parece aventurado 
suponer que los comisionados en su deseo 
de recabar las mayores concesiones y de 
justificar y corresponder á la confianza en 
ellos depositada, debieron pedir entre otras 
cosas la autorización para celebrar el "mee-
t i ng , " anunciado por el Fomento para la 
consecución del concierto económico, la 
desaparición del estado de guerra, la con-
doq.ación délos apremios á los contribuyen
tes morosos, y alguna promesa concreta 
respecto al concierto. Quizá el general es
timó excesivas estas peticiones: tal vez en
tendió que si les gremios deponían su acti
tud no era espontáneamente, sino ante la 
probabilidad de un fracaso en la resisten
cia; pero fuese por lo que fuese, se asegura 
que dió fin el general á la entrevista seca
mente y sin ofrecer absolutamente nada. 

Desde la madrugada del domingo se vie
nen haciendo prisione3, cuyo número no 
puede precisarse, no faltando quien asegu
ra que pasan de doscientas (el gobierno 
niega rotundamente esta noticia), y que en
tre los detenidos figuran personalidades de 
gran significación en el comercio, como lo 
es, por ejemplo, el Sr. Vidal y Rlvas, aña
diéndose que también bao sido reducidos á 
prisión los once síndicos que rotaron con
tra la proposición de arreglo-

La reserva que respecto á detenciones se 
guarda en todas partes, es absoluta por or
den terminante del capitán general, hasta 
el punto de ignorarse si los presos están en 
la cárcel, ó á bordo del CarlosV. 

Es creencia general que esta noche han 
continuado las prisiones que efectúa la po
licía, á cuyo efecto el Jefe de vigilancia ha 
estado á las órdenes del estado mayor, cre
yéndose también que las prisiones no ter
minarán boy. 

En ia pizarra do avisos del Fomento apa

reció ayer (domingo) una nota en la que 
la comisión hacía público que dtelinaba la 
confianza en ella depositada por los adhe
ridos á la resistencia, á causa de la desfa
vorable acogida que le dispensó el general. 
L a gravedad de este anuncio se t raducía 
por todos y calificaba de completa ruptura 
de relaciones entre la autoridad mil i tar y 
los síndicos, y como continuación do la con
tienda. 
_ A pesar de ser dia festivo, la recauda

ción de contribuciones estuvo abierta de 
nueve á doce de la mañana , habiéndose co^ 
brado muchas cuotas, entre ellas la del 
presidente del sindicato gremial, Sr. A n 
gulo. 

Es indudable quo la desbandada se ha 
iniciado entre los que mantenían la resis
tencia, y los comentarios vivísimos que du
rante el dia de ayer se hicieron, lo demues
tran completamente. 

Es casi seguro que hoy lunes con t inuará 
de orden de la autoridad mili tar cer rándo
se los establecimientos cuyos dueños no 
tengan satisfecho el primer trimestre de 
contribución. Entrelos cuarentaqueaproxi-
madamente fueron cerrados el sábado, ha
bía tabernas, droguerías , sombrererías, 
tiendas de tejidos al por menor. 

El gremio de camiseros, alegando razo
nes para no secundar el movimiento del 
cierre que se pretendía , acordó pagar los 
gastos de los compañeros cuyas tiendas se 
cerraran por el capitán general. 

El de sombreros ha efectuado un cierre 
tan pronto como la autoridad militar ce
rró uno de los establecimientos del ramo. 

Puedo decirse que el movimiento ha fra
casado por falta de unanimidad para cum
plir las órdenes de sus directores, pues 
mientras había gremios que cerraban á la 
menor indicación, otros, la mayoría, mos
t rábanse rehacios á hacerlo, alegando gra
vísimos perjuicios, siendo de advertir que 
muebos de los que cenaban días a t r á s no 
se daban razón exacta de por qué lo bar 
cían, y no pocos lo efectuaban por solidari
dad, ó por temor. 

En la creencia de qne, cumpliendo órde
nes dé la autoridad militar, hab ían sido da
dos de baja en la matr ícula industrial to
dos los que no habían pagado, amchos de 
eüos se acercaron á la delegación de Ha
cienda para darse do alta. Otros, cuyos 
establecimientos habían oido cerrados, 
pretendían abrirlos dándolos de alta á 
nombre de distinta persona. 

La tranquilidad material no se ha alte
rado en lo más mínimo, y la población 
ofrece su aspecto ordinario, pero no cabo 
negar que entre ciertos elementos hay bas
tante efervescencia, que se traduce en dis
cusiones más ó menos acaloradas. 

Suena para la alcaldía ei nombre del ge
neral Coruell, pero se cree por personas 
bien informadas que cont inuará al frente 
de ella el primer teniente señor Martínez 
Domingo, hasta tanto se normalice la s i 
tuación. 

El plebiscito que intentaron en los mo
mentos de más calor los amigos del doctor 
Robert para bacar dimit ir á todo el Ayun
tamiento nat ido un completo fiasco, como 
lo prueba en que su autores ó iniciadores, 
que eran los principales magnates de l ad i -
sue ta Liga, no se han atrevido á hablar 
de él. 

Ei general DesDujols acompañado de su 
ayudante, h i salido de la capi tanía , de uni
forme á melia noche, sm que S) sesp^ á 
dónde ha i ío. 

u a i Mmíw 
E l profesar W i l l i a m R ip l ey ha pu

bl icado ea The N a l i o n ua bstudio iate-
resaute sobre la e t n o g r a f í a en Europa . 
Oon este mot ivo , recuerda que en l a 
famosa bib l io teca de Boston, se e s t á 
creando bajo au^ iudioacioues a a 

secc ión especial para este ramo de la 
c iencia de las razas, no admit iendo si
no las obras conformes con la nueva 
doc t r ina sobre el pa r t i cu la r . 

L a E t n o g r a f í a se ha modificado y 
renovado por completo, de unos ve in t e 
a ñ o s á esta parte. E n lo qne concierne 
á las razas de Europa es pura d i v a g a -
cion.de la í a n t a d a cuanto se dice so
bre la raza " c a u c á s i c a ^ las razas l a t i 
nas, el or igen í n d i c o de los pueblos 
del viejo Cont inente , etc. Todas las 
h i p ó t e s i s de este orden e s t á demos t ra 
do que son falsas, no son m á s que su-
perticiones insostenibles á la luz de la 
ciencia. 

E l id ioma no ind ica absolutamente 
nada respecto a l or igen de u n pueblo. 
Por o t r a par te , la lengua, no ofrece 
los caracteres que genera lmente se le 
a t r i buyen . A s í , el i n g l é s pasa por una 
lengua g e r m á n i c a , cuando tres cuar tas 
partes de sus locuciones son de or igen 
la t ino. A d e m á s , el i d ioma de I n g l a t e 
r r a no se p ronunc ia á lo g e r m á n i c o , 
sino al modo i n g l é s , es decir , como lo 
impone el medio en que d icho pueblo 
se ha formado. 

E l medio ejerce, en efecto, nna i n 
fluencia considerable oobre el lenguaje 
y sobre la raza, Y suelen e x i s t i r 
caracteres é t n i c o s que no han tenido 
t iempo de modif icarse lo bastante pa
ra ofrecer un c a r á c t e r t í p i c o deter
minado. 

Hasta ahora se han podido d i s t i n 
g u i r y clasificar en Europa tres razas, 
ó m á s exacto, tres ramas de una mis
ma especie de or igen h i p e r b ó r e o . 

Citemos pr imero la raza europea por 
excelencia,la que suele designarse con 
el nombre de g e r m á n i c a tomando la 
parte por el todo. L a cabeza y el ros
t ro m u é s t r a n s e alargados, el pelo de 
matices albos, (todas las var iedades 
del rubio, rojo y c a s t a ñ o c la ro) los ojos 
claros t a m b i é n , azules, verdes ó g r i 
ses; la estatura e levada y la nar iz fina 
ó a g u i l e ñ a . 

Sigue la raza que los e t n ó g r a f o s 
l l aman alpestre 6 cél t ica , t a m b i é n to
mando la par te por el todo. Bata raza 
procede di rectamente de las an t iguas 
pob'aoiones lacustres. Cabeza redon
da, pelo c a s t a ñ o oscuro, ojos p a r d o s ó 
color de avellana, es ta tura media y 
nariz ancha y fuerte. 

Y por ú l t i m o , aparece l a raza medí-
i e r r á n e n , de or igen probablemente at
l á n t i c o . La cabeza y el ros t ro ovala-
doP7 ojos y pelo negros; estatura y na
r iz como la de los aloestres. 

La Francia ,d ice W i l l i a m Rip ley , es
t á ocupada por tres razas: europeos 
en todas laa l lanuras; alpestres en 
B r e t a ñ i en A u v a r o i a , en los Cevennes 
el Ja r^ y los Alpes ; m e d i t e r r á n e o s en 
los Pirineos y sobre la costa meridio
nal . Los alemanes del N o r t e son da la 
misma raza que los neerlando-fl i m e n 
eos y la m a y o r í a do ios franceses; los 
alemanes del Sur, son alpestres de la 
raima cel ta . 

L i rp<za m e d i t e r r á n e a engloba los 
iberos ( lo los que los vascos conser
van el t ipo m á s puro) . Los l igar ios , los 
baleares los corsos, sardos, s ici l ianos 
y etruscos y pelasgos. Fue ra de Euro
pa comprendo los fenicios y los berbe
riscos. 

Los j u d í o s declara el profesor R i p 
ley que no son todos de una misma 
raza, pues se han t ransformado por 
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— ¿ E s t á usted loca? ¿Qué s ign i f i 
ca! Suba asted conmigo. 

Me hizo ent rar en mi casa, c e r r ó l a 
puer ta con cerrojo, e n t r ó en el s a l ó n 
el pr imero, pues yo no quise pasar de
lante de é!, y viendo á Juana B a o d 
tendida en el suelo, l a n z ó un ioramen-
to y di jo v o l v i é n d o s e hacia m í : 

— ¡He a q u í un feo negocio! ¡ L a ha 
matado usted? Era una br ibona, pero 
el procedimiento es b r u t a l . . . . 

Y o e s c l a m ó , impulsada por la nece
sidad de disculpadme: 

—¡Me ha pegado! M i r e usted mis 
brazos, mi cueí lo ¡ T u v e necesidad 
de defenderme! 

Sorege r e s p o n d i ó con nna flema ho
r r i b l e en semejante s i t u a c i ó n : 

— Estoy convencido, Pero esta mu
je r ha muerto y usted e s t á perdida . 

Y o me arroje á él . 
Me e c h é á l lorar mientras él me mi

raba con t r a n q u i l i d a d . 
— ¿ Y o abandonar á usted? ¿ C ó m o 

pueae creer lo! S a b í a que me necesi
t a r í a usted en un momento dado y de
be estar segura de encontrarme. A q u í 
estoy pronto á defenderla . 

— ¡ D é s e usted prisa!, e s c l a m ó t e m 
blando de fiebre. 

—Tenemos t iempo. Son las nueve; 
los criados no v o l v e r á n antea de las 
doce y no e n t r a r á n en esta h a b i t a 
c ión . 

— No. 
— E l ú n i c o que puede veni r es J a-

cobo y ese a v e n d r á seguramente. 

Somos, puep, d u e ñ o s de nues t ras ac
ciones. 

I M i r s i o n ó un i n s t a n t f ; d e s p u é s m i 
ró á la muer ta y r e p i t i ó va r i a s ve 
ces: 

S í ; es el ún i co medio. No hay o t ro 
pa r t i do que tomar . Suceda lo quo 
quiera , es preciso asegurar la fuga. 

Se a c e r c ó á mi y me dijo d o m i n á n d o 
me con toda en r e s o l u c i ó n firme y lú
c ida: 

Bg impos ib le sacar este c a d á v e r 
de a q u í . Le e n c o n t r a r á n , pues, fatal
mente m a ñ a n a cuando usted se haya 
escapado. Pero se d e s c u b r i r á su i lea-
t idad y usted s e r á perseguida y p i v . ^ . 
Ray a q u í nna mujer muerta : ¿por q u é 
ha de ser Juana Baud? 

— ¿ P u e s q u i é n ha de ser? p r e g u n t é . 
— Usted. 
—¡Yo! ¿Cómo es posible? Usted pier-

de ei ju ic io . 
Sorege c o n t i n u ó sin responderme; 
—Juana B a u d lo ha arreglado todo 

para marcharse, y ei desaparece nadie 
la b u s c a r á . Es preciso que la mujer 
muer ta aqui sea Lea Pe ra l i i . Lea se 
va á Londres con el nombre de Jmá»; 
nadie la conoce y puede tomar paeaje 
para A m é r i c a . Mien t ras , los agentes 
de pol ic ía , los magis t rados y t o l a la 
cuadr i l l a j u d i c i a l se da de calabazadas 
para desembrol lar el l io que le hemos 
dejado entre las manos. J u a n á y Lea 
tienen la misma es ta tura , las mismas 
carnes y só lo d i t ie reu en la cara y en 
el color del pelo, pero la cara se puede 

i iest igurar y el agua que s i rve á Lea 
para t e ñ i r s e el cabello puede s e rv i r 
para Juana . La iden t idad se estable
ce coa un frasco de t i n t e en la cabeza 
y nn t i ro de r e v ó l v e r en la cara . L o 
mismo d a q u e Juana haya muer to de 
un t i r o que es t r angu lada ; no c a m b i a 
m á s que el g é n e r o de muerte , y esto es 
poca cosa. 

Lo impor tan te es despis tar á los l is
tos de la po l i c í a . ¿Y c ó m o no lograr-
l<»? S ) encuentra una mujer mue r t a en 
sn casa, vest ida coa sus ropa?; ¿ q u i é n 
va á dudar que es ella y por q u é echar, 
se á buscar por o t ro lado? Lea Pe ra l i i 
s^ queda muer ta y Juana B>tud corre 
l " r t i mundo. He a q u í resuelto el pro
blema. ¿Qu ién dice que esto es d i f i ' 
ei.0 

Se puso á reir en silencio viendo m i 
estupor. H i b i a seguido su razona
miento y c o m p r e n d í a su fo rmidab le 
habi l idad , Pero e x c l a m é : 

—¿Y si yo me escapo y Lea Pe ra l i i 
aparece muer ta , q u i é n h a b í a comet ido 
el criraen? 

— ¡ B a h ! di jo Sorege en tono b u r l ó n . 
Es .us te l muy curiosa. ¿ Q u i é n ha de 
haber cometido el crimen? L a persona 
á qoieo aproveche. 

T e m b l é al comprender, pero él no me 
de jó t iempo de dudar . 

— ¿ Q u i é n tiene la cu lpa de todo es
to? . ¿ Q u i é n ha hecho á usted t r a i c i ó n 
indignamente? ¿ Q u i é n iba á l levarse 
" t r a mni^r con wu dinero de nsted en 
- i boUi.io? : Q a ; é Q , a c r i b i l l a d o de 

efecto del medio. Los j u d í o s de Polo
nia t ienen nna cabeza muy d i f e r en t e 
de la d é l o s j u d í o s de Marruecos . L o s 
de A l sac i a no se parecen en nada á 
los de S a l ó n i c a . 

Los rusos, lejos de ser eslavos como 
ellos se creen, son de una raza mas 
mezclada a ú n que la de los franceses, 
que es cuanto se puede decir. E n R u 
sia se encuentran muchos germanos, 
escandinavos filandeses, mogoles y 
pocos eslavos. U l t i m a sorpresa: los 
l lamados eslavos son alpestres, quo 
se estendieron hacia el Este, mient ras 
sus afines los celtas se espar ramaron 
por el Oeste. 

Recapaci tando sobre estas ú l t i m a s 
declaraciones de la ciencia e t n o g r á f i 
ca y teniendo en cuenta los datos que 
arroja la h i s to r ia sobre las invasiones 
y é x o d o s de los pueblos; es fáci l a d m i 
t i r que h a b í a mucho de convenc iona l 
y sin fundamento en esa n o m e n c l a t u 
ra de lat inos, sajones, eslavos, r e m i 
tas etc., pues en el b u l l i r de los pue
blos entre sí du ran t e los siglos, sede-
muest r j . que casi todas las razas de 
Europa y A m é r i c a y el N o r t e de A f r i 
ca e s t á n mezclados y confundidos en 
u n t i p o c o m ú n , con muy l igeras va
riantes. 

E l medio, el c l ima y la l a t i t u d geo 
g r á f i c a son los grandes t r ans fo rmado
res de los g rupos é t n i c o s que van po
co á poco r e f u n d i é n d o en un t i po me
dio y genuino de la loca l idad las dife
rentes razas que h a b i t a n un p a í s de
t e rminado . 

E n la d i v i s i ó n que hace R i p l e y de 
los elementos é t n i c o s de E u r o p a dis
t ingu iendo g e r m á n i c o s , alpestres y 
m e d i t e r r á n e o s , puede observarse como 
se v a n indicando tres demarcaciones 
de l a t i tudes g e o g r á f i c a s : el nor te , el 
centro y el Sur de E u r o p a . 

Sobre este p a r t i c u l a r ha hecho m u y 
curiosos estudios que i l u s t r a n la ma
te r ia el profesor G u m p l o w i t z , en su 
l i b r o Lucha de razas, demost rando que 
la human idad , en el curso de la histo
r i a se ag i t a y se revuelve en si misma, 
mezclando constantemente sus elemen
tos, al es t remo de ser ya m u y proble
m á t i c o el desl inde y e s p e c i f i c a c i ó n de 
razas entre los pueblos de un mismo ó 
parecido color, 
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Ciencia no le ban be-.ho per.rtor nn W 
ápice el mérito que t ene )a ESEN- M 
CIA DE Z A RZ APA H U I L L A dei ^ 
Dr González, compuesta de las raí-
ees y palos más depurativos de la 'A/ 
Materia ncdica de la Flora ameri ^ 
cana, v¿/ 

Las afecciones c scrofuloeas, cuta- ^ 
neas, r tumót icas y sifilíticas en su 
secundo período, y todas :as q e de Jé 
penden ne la impureza ó de c .iirpo-
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putón de la sangre se enran radical 
mente con ta Z J k Z A P A K K I L L A 
del JJr. González. « 

Nada de chichas m tiseras. El 
tit'mpo es dicero. La Es^yc iA DE W 
ZAKZA PAP.KJLLA del Dr . González m 
es taa buena como la m jor que vie- W 
ne del Extranjero y ts más barata w 
que todas. ^ 

Se prepara y vende en la ^ 
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deudas, s in esperanza, sin c r é d i t o , ca
si sin honor, puede ser m o r a l m e n t e 
considerado como capaz de asesinar á 
su qnerida? 

— ¡ Jacobo l c s c l a m é llena de h o r r o r ! 
¡Oh! J a c o b o . . . . ¡ J a m á s ! ¡ J a m á s ! ¡ P r e 
tiero entregarme, que me prendan, que 
me juzguen, que me maten! Cometer 
semejante infamia ¡No! ¡No! 

— ü n » in famia semejante á la su
ya No h a r á usten m á s que corres-
ponderle, s e n c i l l a m e n t e . . . . ¡ C u á n t o s 
e s e t ú p u l o p , cuando él ha ten ido tan 
pocos! ¡Él h a b í a resuelto pl a n t a r á 
nsted, s in pensar si m o r i r í a de deses
p e r a c i ó n y de c ó l e r a ! 

— ¡No! ¡No qniero! ¡No quiero! ¡Déje
me usted! 

A q u e l hombre se puso entonces du
ro y amenazador. 

— ¡Oh! ¡ B a s t a ya l Soy muy ton to en 
tomarme el t rabajo de convencer á us
ted. Qniero sa lvar la y se e m p e ü a usted 
en perderse. ¡A l l á ubted! ¿ Q u é me im
por ta á mí todo esto? Soy su ú l t i m o 
amigo, el m á s seguro, el m á s adic to , y 
Dios sabe en q u é responsabil idades 
incurro . . . ¿ U s t e d me rechada? ¡ A d i ó s ! 

D i ó un paso hacia la puer ta , pero el 
pensamiento de quedarme sola con 
aquel c a d á v e r me q u i t ó toda mi ener
g ía . M i suprema honradez, venc ida 
por los argumentos capciosos de aquel 
miserable, vaci laba pron ta á ceder. 

Ese hombre i n t e n t ó todo lo que pue
de corromper un alma qne resiste al 
mal y quiere refugiarse en el sacrif icio, 
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¡y su v i c t o r i a í uó pronto completa. ¡Oh! 
Noche espantosa! fué preciso desnu
dar á la muer ta , ponerla mi ropa, m i s 
zapatos y mis alhajas, y por fin, en t re 
los dos, t uv imos que t e ñ i r sus cabellos, 
Sus oscuros bucles se c o n v i r t i e r o n en 
rubios en nuestras manos profanado
ras. ¡ C u a d r o de espanto y de h o r r o r , 
aquel agua perfumada corr iendo por l á 
p á l i d a frente del c a d á v e r , aquel f ú n e 
bre disfraz para el a t a ú d ! ¿ C ó m o pndo 
soportar esa prueba sin que mi cora
zón estallase en pedazos! L o que des
p u é s p a s ó se pierde cu una especie de 
densa n ieb la Estaba medio m u e r t a 
cuando ¡áorege, con un r e v ó l v e r que t ú 
me h a b í a s regalado, t i r ó á boca de j a r r o 
t r t s balazos en la ca ra de la v í c t i m a , 
ya iner te h a c í a a lgunas horas, A q u e l 
hombre me v i s t i ó con el t ra je de Juana , 
me puso su sombrero en la cabeza y u n 
espeso velo por la cara , y tomando e l 
saco de cuero que c o n t e n í a los papeles 
de la v í c t i m a , me hizo sa l i r de mi casa. 
No t o m ó , de todo lo que me p e r t e n e c í a , 
m á s que la papeleta del Monte de Pie
dad que me h a b í a s enviado aque l la 
m a ñ a n a . Y o ignoraba entonces el uso 
que q u e r í a hacer de ella. Me l l evó á la 
e s t a c i ó n , r e c o g i ó los b a ú l e s de Juana 
con el t a l ó n que e n c o n t r ó en el saco, y 
t o m á n d o m e un b i l l e te de p r imera , me 
puso él mismo en el t ren de Boulogne . 
V i é n d o m e al l í en segur idad , me d i j o : 

— V a y a usted á parar a l hotel del 
Oasiuo y e s p é r e m e . M a ñ a n a por la no
che l l e g a r é para dar le notioiap. 
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NOCHES TEATRALES 
T A . O O I s r 

El Profeta.—Rigolstto,—La Africana. 
Sucesivamente han depfilado por la 

eWetia de Tac ón en la prt-sente tempo
rada las cuat ro grandes obras fíe Me-
y i ibeer, aquellas que m á s cont r ibuye-
n i) á < < ü i r pobre su freute la corona 
áv g lor ia que no ba podido empeque-
TUM r r el t iempo y que h a b r á de acom-
pufinr eu memoria mientras haya oo-
razc nes que yieotan y v ib ren en el es
pacio laa ne tas que para ellas compu
so, aunque diste en i n t e r p r e t a c i ó n de 
aquel la per fec t ib i l idad y grandeza que 
fueron PU a s p i r a c i ó n constante. Y, ca
to par t i cu la r , precisamente esas tres 
obras l iguran , por su d e s e m p e ñ o , en 
el i ú m e r o de las que m á s han satisfe
cho al { úb l i co y en la que los pr-
t is tas , e n c a r i ñ a d o con sus belle
zas m á s han hecho .por dejar bien 
sentado PU nombre, como si de ese mo
do l indicsen homenaje a l t í s i m o de res
peto y a d m i r a c i ó n al g ran maestro. 

La ú l t i m a de esas obra?, en orden á 
FU r e p r e s e n t a c i ó n entre nosotros, fué 
Zíí / jY / e / a , repiesentado en la noche 
del l i b a d o , con é x i t o sat isfactorio. 
A u n q u e en las obras de Meyerbeer no 
hay nada que resulte i n t i gn i f i c an t e , 
y todo tiene color y sabor p r rp ;o , en 
£ 1 /V( f i t a hay dos personajes que t ie 
nen el pi i vii» g"o de ht rner la a t e n c i ó n 
del p ú b l i c o desde el p r imer momento, 
en cari en a D,d o su a lbedr io: Fidcs y J u a n 
áe í ej de, confiados esta w z á la s e ñ o 
ra L ñ n y el Sr. A n s a l d i . L a apre
cia ble con t ra l to ha tenido slorioso des
qu i t e en la Fides de E l Profeta de su 
fracaso en la protagonis ta de la Car
men de Bizet ; desquite honroso para 
su nombre y que la ha colocado ya, en 
el concepto del { úb l ico , ?n el lugar 
que ^e merece entre las t iples de la 
C( mp&ñia . La manera como c a n t ó , 
con la Sra. Ta lex i s , la romanza á vo
ces solas del pr imer acto. Un pour dans 
les nots de la Meuse, la escena del se
g u i d o , A h ! mon J i h sois benit, las es
trofas del cuar to ai í to, Donnez pour 
une pauvre ame, el d ú o con el Sr. A n 
sa ld i , en el q u m t o acto, O toi qa i n i 
abendonnes, y sobre todo, la grandiosa 
escena de la c o r o n a c i ó n , en el cuar to 
a r to , han cons t i tu ido para la st ñ o r a 
JJÍ ff n sucesivos t r iunfos y o c a s i ó n 
para repetidos y calurosos aplausos. 

Cuanto al s e ñ o r A n s a l d i , en n i n g ú n 
papel, con haber sido ap laudido en 
icdns, ba rayado á tanca a l t u r a como 
en el Juan de Leyde. El c á n t i c o del 
tercer acto, final: Roi du ciel et des 
avges fué dicho con ta! gusto, t an t a 
delicadeza y por ú l t i m o , con t an to v i 
gor, que el p ú b l i c o lo hizo sal i r innu
merables veces á la escena, repi t iendo 
entre aplausos, el final de ese grandio
so n ú m e r o , con voz m á s del icada y v i -
gogorosa que la pr imera . En la conmo
vedora escena de la c o r o n a c i ó n , en el 
cuar to acto, d e m o s t r ó una vez m á s el 
s e ñ o r A n s a l d i que no solo es u n c a n 
tan te de la mejor escuela, sino an ac
tor concienzudo. ¡Cómo evocaron en 
ese acto el apreciable tenor y la seño
ra Laffon la quer ida memoria de Tam-
ber l i ck y Fanny N a t a l i , los ú n i c o s 
que, antes de ellos, han in te rpre tado 
en la Habana esos personajes. 

C o n s i g n a i é de paso que la s e ñ o r a 
Ta lex i s ha dado, con su ta lento y b r i 
l lantes facultades, a l to re l ieve al 
paj el de B^-rta, con t r ibuyendo a l me
j o r é x i t o de la obra, que d icho sea en 
honor de la verdad , ha sido presen
tada con ex t r ao rd ina r io lujo, a s í en 
trajes como en decoraciones. E l p ú 
b ü c o a p l a u d i ó con entusiasmo la g ran 
marcha del cuar to acto. 

E l Rigolefto fué discretamente can
tado en la tarde del domingo, y L a 
Af r i cana se r e p r e s e n t ó por la noche, 
cantando ambas obras el tenor s e ñ o r 
Prevoat , que por lo visto no conoce la 
fa t iga , puesto mimo en la obra de Ver-
d i que en la de Meyerbeer d e s p l e g ó los 
torrentes de su voz, mereciendo y al
canzando bravos y palmadas. 

REPÓRTER. 

LA. GIOCONDA 
Por segunda vez en la t emporada y 

como func ión de gracia d e l tenor Si-
ga ld i fué cantada el s á b a d o en Pay re t 
L a Qioanda . 

Dos circunstancias f a v o r e c í a n el éx i 
to del e s p e c t á c u l o : las grandes s impa
t í a s que se ha captado entre nuestro 
p ú b l i c o el beneficiado y los numerosos 
pa r t ida r io s con que cuenta en esta ciu
dad la bel la p a r t i t u r a de Ponchie l l i . 

Y esto lo demostraba c u m p l i d a m e n 
te la concurrencia , bastante numerosa, 
que ocupaba las pr inc ipa les l oca l ida -
á t s del hermoso coliseo. Concurrencia 
que si bien es cierto qoe flaqueaba en 
los palcos no p o d í a ser m á s completa 
en las lunetas y las altas g a l e r í a s . 

L a Gioconda—qa?! en el id ioma nues
t r o quiere oecir " 'La A l e g r e ' ' — v a l i ó 
repetidos aplausos k la d i v a cubana, 
.KosalÍH C h a l í a , y al s i m p á t i c o é i n t e 
l igen te tenor. Migue l S ga ld i . 

Cha l í a , in te rpre tando la deliciosa par-
t ic f i i a , estuvo á l a a l tu ra en que s i e m 
pre la hemos admirado, con especiali
dad en el d ú o con Laura y en el terceto 
del ú l t i m o ac t r ; n ú m e r o s á que supo 
i m p r i m i r notable e x p r e s i ó n d r a m á t i c a 
la d i s t i n g u i d a actr iz . 

E n la romanza á bordo del H é c a t e s e 
m o s t r ó S i g a l d i cerno el cantante de 
gus to y sent imiento á quien tan jus tos 
aplausos han t r i b o t a d o en diversas 
ocasiones los asiduos á las coches a r 
t í s t i c a s de Payre t . 

Bien el b a r í t o n o G a r c í a en su t e r r i 
ble papel de Barnaba y b ien , muy bien 
el maestro D o n i z e t t i e n la d i r e c c i ó n de 
la orquesta. 

La ' -Danza de las Horas ," r ú m e r o 
musical de los m á s salientes de Oiocon 
da, t u v o que ser repet ido á instancias 
de fuertes y prolongados apluuscs. 

Ignac io Cer vantes, que ocupaba un 
palco, se puso en pió y a p l a u d i ó con 
entusiaf mo. 

Consignado es-te dato j q u é elogio 
mejor en obsequio de la orquesta y de 
su b r i l l a n t e director? 

Te rminada la r e p r e s e n t a c i ó n de L a 
Gioconda c a n t ó el beneficiado la exqui 
s i ta romanza del p r imer acto de L a 
Bohéme, 

Se h a b í a anunciado en los carteles— 
y as í lo esperaba el p ú b l l o c — 1 d ú o 
final de l o s Hugonote^', pero d ü c n l t a -
dea surgidas á ú i t i m a bora para en 

cont ra r los papel ts de esa ó p e r a impa-
e íe ron la s u s t i t u c i ó n . 

Fedora, anoche, l l evó g ran p ú b l i c o 
á Payre t . 

Muchos aplanaos o b t u v i e r o n loa fe-
i íces i o t é r p r e t e a de la del icada c r e a c i ó n 
de Giordano que ha va l ido á la com
p a ñ í a el t r i u n f o m á s a l to y máa leg í t i 
mo de la jo rnada habanera. 

M a ñ a n a , despedida de la temporada 
con él beneficio del maeatro A l f r edo 
D o n i z e t t i , cuya h á b i l y expe r t a ba tu ta 
ha real izado prodigios evidentea. 

No se p o n d r á en escena la ó p e r a t i 
t u l ada Dopo l1 Ave M o r í a , o r i g i n a l del 
beneficiado, porque loacambioa y m o 
dificaciones han hecho de esta empresa 
una especialidad. 

El programa—que no sé ai se var ia
r á de a q u í á m a ñ a n a — e a el s iguiente : 

S i n f o n í a de GuiUermo Tell , tercero y 
cuar to acto de L a Bohéme, tercer acto 
de A i d a y L a batalla, escena descr ip t iva 
paraorques ta , cuyo autor ea el s e ñ o r 
Don ize t t ' . 

D i s c í p u l o predi lecto del i l u s t r e au
tor de La Gioconda. 

E N R I Q U E FONTANILLS. 

uLIGIá 
E030 DE DINERO. 

En la oficina de la Sección Secreta se 
prcáentó el sábado por la noche Da María 
ü ru l l i ény Dersisfues, vecina de Trocadero 
n? 5, manifestando que habiéodose ausen
tado por aljnnas horas de su domicilio, de
jó al cuidado de la casa á su criado Enri 
que '• roncoso, y que al regresar se cansó 
de llamar á la puerta, y viendo que no le 
re?popdian ni abrían, pidió auxilio á un 
vigilante de policía y á su p"esencia uu a-
migo suyo nombrado f. Siere, penetró por 
la casa del lado, donde existe un tren de 
carruajes,,y forzando la puerta del patio de 
su domicilio le franqueó la entrada. 

La Urullién, al penetrar en su casa, notó 
la ausencia del criado, y que las cerradu
ras de varios muebles habían sido violen
tadas, echando de menos de la gaveta de 
un escaparate la suma de tios tnil quinien
tos cuarenta y och o pasos da ceuteneá, vi ín-
tc >./siete pesos en billetes americanos y 
quince pesos en oro, también americano, 
como igualmente una maletica de mano 
con varias prendas de oro y brillantes. 

Procediendo la robada al exarueo de la 
gaveta de donde le llevaron el dinero, en
contró un paqueto con ó i centenes y do
blones. 

También fué encontrada en la sala la 
maletica con las prendas, la cual estaba 
sobre una silla cubierta con un paño de co
cina. 

De este hecho se levantó el correspon
diente atestado y se dió cuenta al Sr, Juez 
de Instrucción del distrito de Be'ón. 

Por la policía se practican activas d i l i 
gencias pa-a la captura del ladrón. 

SUICIDIO 
El teniente Emilio J iménez, tuvo aviso 

que á las cinco de la tarde de,aye bab a si
do conducido gravemente enfermo á la ca
sa de socorro de la primera demarcación, 
un individuo blanco que fué recogido por 
el vigilante 190 de la casa número 5 de la 
calle de Cuba, á donde acudió por auxilio 
que le pidieron los inquilinos de la casa. 

Dicho individuo que falleció en los mo
mentos de llegar al Centro de Socorros, re
sultó nombrarse D, José Dolores Fe rnán
dez Alzurra, natural de Guanabacoa y 
de 18 años el cual se había suicidado to
mando una dosis de ácido fénico. 

Según D* Carlota Foroández, herma
na del suicida, ignora las causas que impul
saron á este á tomar tan fatal resolución, 
pues solo sabe del cafo, que al penetrar 
ella en la habitación de José Dolores, notó 
un fuerte olor á ácido fénico, y lo encontró 
á él con fuertes convulsiones, por lo que pi
dió auxilio á los asreotes de la autoridad. 

El cadáver de Fernández fué remitido al 
Necrocomio á disposición del Juzgado de 
la Catedral. 

EN CASA BLAKCA 
En la Estación de Policía de este barrio 

se presentó el sábado último D. José Gar
cía Fernández, vecino de Sevilla número J, 
manifestando, que á las dos de tarde de di
cho dia se le había presentado en su babi-
tacion, aa prometida la joven María Luisa 
Mata. 

Esta última hizo constar que si dió di 
cho paso, era porque García, había abusa
do de ella, con promesa de matrimonio. 

Ambos fueron presentados en el Juzga
do de la Catedral, para precederse á lo que 
haya lugar. 

ACCIDENTE CASUAL. 
A l transitar en la noche de ayer por el 

placer de San Telmo, costado del parque 
de la Punta, entre Habana y Aguiar, el 
blanco Manuel Roseon conduciendo un co
che de plaza, se espantó el caballo que t i 
raba de este, con la máquina de los carros 
del Vedado, y al emprender la carrera cayó 
del pescante dicho conductor, sufriendo la 
fractura del peroné izquierdo, según cer t i 
ficación. 

POR HOBO. 
El v is í lante de policía Pedro Machín, 

presentó en la Estación de Policía del Pri
mer Barrio, á los menores Ansel Sasem 
Reyes, Pedro García Deori, Vidal Cabrera 
Lago, Andrés Conzález Gutiérres, Fran
cisco .García y Jul ián Valoés, detenidos 
por tener noticias de que fe dedicaban al 
robo de perrubia en el muelle, y la cual 
vendían en la hojalatería calle de la Ha
bana, o. 83, 

Los detenidos confesaron el hecho y en 
el establecimiento expresado se ocuparon 
ocho arrobas de perrubia. 

HERIDO GRAVE 
A las nueve de la noche del sábado fué 

asistido en la Casa de Socorro de la segun-
dademarcac ión , el blanco Casimiro Mon
tes de 0,3a, natural de la Habana, de 19 
años, vendedor de botellas y vecino de Sa
lud n? de una barida eraveen el cos
tado dere^bo, causada por proyectil de ar
ma de faago. 

Los violantes 423 y 4'27, detuvieron al 
agresor que resultó nombrarse Luis Oi iv i -
lla, residente en la calle de San José. 

El beca) según la policía ocurrió en la 
calle de Soledad esquinad la de Sao José, 
á causa de un disgusto habido entre am
bos. 

El Inspector Justiniani, acompañado del 
capitán Sr, Pujol y teniente Sr. Moró, se 
consti tuyó en el Centro de Socorro, levan
tando el correspondiente atestado, que en
tregó al Sr. Juez del distrito del Pilar, al 
incautarse este de la ocurrencia. 

DESAVENENCIA CONYUGAL 
El capi tán de la 5! Estación de Policía 

Sr. Estramoes, tuvo aviso por D* María 
Llana, vecina de la calle de Manrique 115, 
que la señora D!.1 Laurencia Lorencio, na
tural de la Habana, casada, de '25 años y 
dotniciljada en la propia calle n? 30, había 
sido maltratada de'cbra por su esposo D. 
Jücé Ftíruáudez Balorio. 

De la averiguación hecha por el cap i tán 
Sr. Estramoes, aparece ser cierta la de
nuncia hec ha por la Llana, por cuya causa 
se oió cuenta del hecho al Juzgado del dis
trito. 

EN L A CALZADA DE L A REINA 
Ayer tarde en la calzada de la lieioa hu

bo de caerse sobre las paralelas del Ferro-

carril Urbano, el menor Pedro Fernández, 
teniendo la desgracia de que le pasase por 
encima de la pierna derecha el "carro nú
mero 47 d'á la línoa del Príncipe. 

El estado de dicho menor fué calificado 
de grave. 

OTRO ROBO 
Al blanco Raimundo Diaz, vecino de Ba 

lascoain 17, le robaron de su habitación 93 
pesos plata, 5 centenes y varías prendas. 

R E Y E R T A 
Los blancos Calixto Valdés, da 30 años, 

barbero y vecino de Factor ía 5 i y Laureano 
Cáceres. alnañil y domiciliado en Revil la-
gigedo 02, fueron detenidos por el vigilante 
223, al encontrarlos en reyerta en la fonda 
situada en la calle de Corralea esquina á 
Suárez. Ambos ingresaron en el Vivac á 
disposición de lacorte de policía. 

AL HOSPITAL 
El capitán de policía de la Sl estación re 

mitió al bospital Xuestra Señora de las 
Mercedes, á D. Aniceto Fernández , vecino 
de Almendares, que fué asistido en el Cen
tro de Socorro de la 3a demarcac ión de una 
herida grave eu la cabeza, la cual ee infirió 
casualmente. 

DESAPARECIDA 
De la casa número 187 de la calle de 

Nícptuoo domicilio del Dr. Pérez Miró ha 
desaparecido la menor de 13 años Antonia 
Gudoy, sin que apesar de las diligencias 
practicadas por la policía se haya logrado 
inquirir su paradero. 

CIRCULADO 
Por la policía da la Sección Secreta fue

ron detenidos, el menor Antonio Tato, re
clamado por el Juzgado de Guadalupe, 
en causa por tentativa de hurto; Felipe 
Dooís García, con destino á la Cárcel se
gún mandamiento del Juzgado do Jesús 
María, por injurias á las autoridades; y 
Bartolomé González por estafa, según cir-
cular del Juez de Be'éu. 

JUEGO PROH'BID') 
Al Juzgado de instrucción del distrito 

del Cerro, fueron conducido cinco indivi
duos blancos, que sorprendió la policía 
secreta, jugaudo al probibido del monte, en 
la casa núme o L 4 de la calzada de Jesús 
del Monte. So ocuparon las barajas y tres 
pesos sesenta centavos plata. 

MARÍA G U E R R E R O . — L % eminen te 
actriz; M a r í a Guer rero l l e g a r á m a ñ a n a 
á esta c iudad á bordo del Montserrat, 
ea c o m p a ñ í a de su esposo, D , Fernan
do Diaz de¡ Mendoza, a r i s t ó c r a t a y ac
tor , y de los 'p r inc ipa les ar t i s tas del 
Tea t ro B s p a ñ o ' . 

L a s e ñ o r a Guerrero de Mendoza se
g u i r á v i : ja á Méjico, donde va contra
tada por la empresa de A r c a r á z , cuyo 
representante, Sr. Sandova l , se e n 
cuent ra entre nosotros desde la sema
na antepasada. 

L a corop; ñ í a á e la Guer re ro v e n d r á 
á la Habana al t e rmina r sus c o m p r o 
misos en la cap i t a l mejicana, á tia de 
ofrecer ana serie de representaciones 
en el teatro de T a c ó n . 

Los m a d r i l e ñ o s , descontentos con la 
pa r t i da de su ac t r iz mimada , no saben 
q u é hacerse. 

Ensebio Blasco, coa sa humor i smo 
hab i tua l , ha escrito au interesante ar
t í c u l o en las columnas de E l Libera l 
en qoe á vue l t a de c á l c u l o s y filosofías 
saca en consecuencia que á^pesa r de los 
tres m i l evatroeientos noventa y siete có
micos de ambos sexos que existen eu 
toda E s p a ñ a , s e g ú n la ú l t i m a e s t a d í s 
t ica , no ha podido organizarse una 
c o m p a ñ í a para el Tea t ro E s p a ñ o 1 . 

Y es lo que dice el fest ivo escri tor: 
a L a mayor par te de estos ar t i s tas 

v i v e n dedicados á representar piezas 
malas y á cantar cancionci l laa de tea
t ro á dos reales la hora ." 

S O N E T O .—E a una velada ofrecida 
ú l t i m a m e n t e en el ' Casino M i l i t a r " de 
M a d r i d d i ó lectura el notable poeta 
Manuel del Palacio á los s iguientes 
inspirados versos: 

¿Versos decís? ¿ Y a q u e ? No los inspira 
de la edad juvenil el ardimient"', 
ni de la gloria el noble pensamiento, 
ui del amor la mágica mentira. 

Vibraron esas cuerdas en mi lira 
un momento quizá, sólo un momento; 
ya son sus notas, que repite el viento, 
gritos de angustia ó lágr imas de ira. 

Si hoy de las armas acudí á la fiesta; 
es que, viendo á mi patria desgraciada, 
rn ellas tengo la esperanza puesta. 

¡Siglo! Da tu misión por terminada, 
y alienta, juventud; la tuya es esta: 
romper la lira y afilar la espada. 

31.del Palacio. 

S I E N I EN M É K Í C O .—A cada momen
to nos l legan aoticias h a l a g í i ñ a s de la 
temporada de Sieni eu E l Nacioval de 
México . 

Hab lando del estreno de A n d r é s Ohe-
n i e r — ó p e r a de l maestro Giordano , au
tor t a m b i é n de iPtícíoríi—dice un pe r ió 
dico de aquel la c ap i t a l acerca de su 
i n t e r p r e t a c i ó n : 

' ' E l p r imer lugar corresponde á la 
G i n i . Es uaa subl ime i n t é r p r e t e de 
estas mujeres hechas de fuego y p a s i ó n 
que, á la manera de las estrellas erran
tes, pasan dejando un ard iente rastro 
luminoso. E l superior ta lento de la 
G i n i , y m á s que su ta lento su alma 
siempre v ib ran te , se de.sborda en la 
escena, sube como una t u m u l t u ó s e ma
rea, nos opr ime, nos ahoga. 

E l b a r í t o n o Giacomello hizo un estu
dio de su Ge ra rd . Y si como cantante 
es excelente, como actor e s t á á la mis
ma a l tu ra . P o s ó e una notable i n t u i 
c ión d r a m á t i c a . Da á cada una de sus 
frases la e x p r e s i ó n necesaria. Es sobrio 
y c o r r e c t í s i m o en el palco e s c é n i c o . 
En t r a en el personaje; lo v ive . Su Ge
r a r d es una evidente prueba. Eu el 
acto tercero ae muestra tan grande 
como la G i n i . 

E l A n d r é s Ohenier} de Cornuber t es 
hasta hoy la m á s cabal i u t e r p r e t a c i ó o 
de este a r t i s t a en M é x i c o . Se ajusta 
perfectamente á sus facultades. Y ade
mas, lo canta coa verdadero "atnore." 
O o n ó c e s e que ea uoa de sus obras fa
vor i t as . A pesar de que la parte es 
fat igosa, l lega ü o r n u b e r t a l final con 
igua l segur idad y firmeza. Se le aplau-
d i ó coa el mismo entusiasmo que á los 
otros cantantes. Oornnbe r t vis te y 
declama con finura sa Chenier. F i sc i 
R u b i n i hizo a n papel p e q u e ñ o , pero lo 
d e t a l l ó como ua consumado a r t i s t a . 
L a escena e s t á puesta con esmero. Los 
coros han sido e s p l é n d i d a m e n t e ensa
yados. 

L a orquesta segara y bien d i r i g i d a . 
A l maestro B o v i , sa d i rector , se le de
be no p e q u e ñ a par te del é x i t o de la 
ó p e r a de Giordano, 

OAIB ÍRIÉN , Cuba , Sept iembre G de 
1894 —Sres. Scot t & B r o w n e , N t w 
Y o r k . 

M u y Sres. m í o s : Tengo el mayor 
gusto en pa r t i c i pa r á V d s . que uso des
de hace diez a ñ o s su E m u l s i ó n de Scot t 
de aceite de h í g a d o de bacalao con h i -
pofosfitos, s iempre con l isonjero é x i t o , 
celebrando e n é r g i c a m e n t e la honradez 
y seriedad c i en t í f i c a de V d s . a l propor
cionar al n ú b l i s o una p r e p a r a c i ó n q u í 
mica perfectamente pa ra , de agrada
ble sabor y aspecto, exac tamente do
sificada que pres ta val iosos ó i n supe 
rables servicios en var iaa enfermeda
des const i tucionales . A p r o v e c h o esta 
o p o r t u n i d a d para re i te ra r les el t e s t i 
monio de mi m á s d i s t i n g u i d a conside-
r a c i é n . 

DR. BERNARDO ESCOBAR L A R E D O . 

L A CASA DE LAS CORONAS.—Este 
t í t u l o , que de a n t i g u o os tenta la sede
r í a La Epoca, ha ten ido nueva y com-
p l e U r a t i f i c a c i ó n ea el piadoso acto 
del Cacahual . 

De la acred i tada casa de N e p t u a o y 
S^n N i c o l á s p r o c e d í a n muchas de las 
coronas que como ofrendas de admi ra -
c íón , respeto y c a r i ñ o de u u pueblo 
fueroa depositadas el viernes en e l 
p a n t e ó n que guarda Los restos de Ma
ceo y su ayudante G ó m e z Toro . 

M e n c i ó n s ingu la r merece en t re to
das las coronas vendidas por LJÜ Epo
ca la de la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 

H a l lamado la a t e n c i ó n por su gus
to, novedad y magnif icencia . 
• L a enhorabuena á nuestro aprecia-

ble amigo Sr. D iaz M e n é n d e z , d u e ñ o 
de la popular s e d e r í a que goza de 
tan j u s t o c r é d i t o en t re las pr incipales 
famil ias de esta sociedad. 

L A R A .—V u e l v e esta notb0! á la es" 
cena de L a r a , en la t aeda de las oche; 
la ap laud ida ob ra C h a r i v a r i , r ev i s t a a 
la moderna, como ha d ioho el Conde 
Kost ia , cuajada de figuras, adornada 
de decoraciones,entremezicladadeefec
t istas y seductores cuadros xivos y 
completada por una m á s i c a l ige ra , 
agradable y de fáci l acceso al o ido . 

Las tandas segunda y tercera esta
r á n cubier tas con E l F e r r o c a r r i l Cen
t r a l y E l D r . Gómez. 

Bai les en los in te rmedios . 
P é r e z M u n y — a c t i v o agente de l a 

empresa—nos dice que ayer embarca
ron en jNueva Y o r k dos a r t i s tas con
t ra tadas para L a r a que han de ofrecer 
a l p ú b l i c o muchas novedades. 

CONCIERTO y Z A R Z U E L A EN A L B I -
su . — E l n i ñ o G a b r i e l del Ü r b », v i o l i 
n i s t a domin icano que ya se ha hecho 
ap l aud i r en o t r a o c a s i ó n de nuest ro 
p ú b l i c o , o f r e c e r á esta no ; íhe su ú l t i m o 
concier to en la escena de A l b i s u . 

L a c o m p a ñ í a del popu la r tea t ro re
p r e s e n t a r á , en las tres tandas ret-p^o-
t i v a la zarzuela Cuadros disolventes, 
la r ev i s t a L n s t a n t á n e a s y el S a í n e t e E l 
traje de bodas. 

En el in te rmedio de la segunda á l a 
ú l t i m a tanda se p r e s e n t a r á el no tab le 
v i o l i n i s t a para ejecutar la "Cadencia 
de L ^ o n a r d " con el " D u e t t o de Son-
v e n i r , " de Hayden , y la ' F a n t a s í a so
bre mot ivos de L a A f r i c a n a , " de 
A l a r d . 

D e s p u é s de la te rcera t a n d a t o c a r á 
las piezas s iguientes: 

" A b u e l i t a , " de Land le r ; y 
' ' L a bel la C u b a n a , " de l maes t ro 

W h i t e , y no W a i t , como d icen los pro
gramas. 

La f u n c i ó n es por t andas . 

LA NOTA F I N A L . — 
En una feria hay dos vendedores, de 

los cuales uno tiene m u y buena voz y 
g ran locuacidad, a l paso que el o t ro 
carece del don de la pa labra . 

E l p r imero dice repet idas veceí3: 
— A q u í , s e ñ o r e s , todo es bueno y de 

p r imer orden. A q u í se vende á precios 
fabulosamente e c o n ó m i c o s . 

E l segundo, renunciando á l a lucha, 
se l i m i t a á g r i t a r de cuando en cuando: 

— ¡ A q u í t a m b i é n ! ¡ A q u í t a m b i é n ! 

E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U . — A las ocho y 10: Cuadros 

Disolventes.- A las 9 y . 10: I n s t a n t á 
neas.— A las 10 y 10: E l troje de boda. 
H o y t L i m o c o n c i e r t ) por el no tab le 
v i o l i n i s t a G a b r i e l del Orbe . 

L A R A . — A las 8:. C h a r i v a r i . — A las 
9: E l Fe r roca r r i l Cent ra l .—A las 10: 
E l Doctor Gómez. 

C I E C O OLIMPIA.—San t i ago P o b i l l o -
nes .—Mon e r r ó t e y K e p t u n o . — F u n -
c i ó a d i a r i a — V l a t i n e e los domingos y 
d í a s festivos. 

C I S C O T E A T R O C O L Ó N .—A n t o n o 
Po b i l lones .—Cuat ro Caminos ,—Fun
ción d i a r i a . — M a t i n e e los d í i s festivos 

I l l í í H S l M l i í C l V í L 

Diciembre 8. 
N A C I M I E N T O S 

BRr.ENT.—1 hembra, blanca, legít ima, 1 
varón, blanco, ilegúimo, 1 varón, blancu, 
legítimo 

CERRO.—2 hembras, blancas, legitimas, 
1 varón, mestizo, natural. 

D E F C T N C I O N E S 
BELEÍÍ — Gonzalo Zangronir, 34 años, 

Habana, negro, Presidio. Tuberculosis. 
Peoro Souto López, años, blanco, Ga

licia, Bernaza, 3(3. Enteritis crónica. 
Micaela Mederos Rodriguez, 27 años. 

Rabana, blanca, núin. Sol, 92. Pneumonía 
caseosa. 

GUADALUPE.—José Gómez Molina y Ló
pez, 5 me¿es, Habana, blanco, Ami3tad,SÜ, 
Albuminuria. 

Antonio Sánchez y JiroÓDez, 6 mes^s. 
Habana, blaaco, Aguila, número 110. Me-
ninsfb is. 

JESÚS MARÍA, —Rnsa Gil y Quiñones, 28 
años, Habana, blanca, Florida, número 8, 
Tuberculosis. 

Maouel Antonio Fe rnández , 3 d'as, Ha
bana, blanco, Corrales, número 81. Raqui
tismo. 

Eugenia Diego, 9 meses. Habana, "blanca 
Anéeles, 48. Bronquitia. 

PILAR. — Isoliua López y Batista, 10 dias 
Haoana, blanca, San Rafael, número 174. 
Eotoritis. 

Gregorio Araoz y Bueno, 23 años, Hnba-
na. blanco, San José, nlmero S l . Tuber
culosis. 

Clara Santos y Herrera, 48 años, Haba
na, blanca, Maloja, número 190. Tubercu
losis. 

Nicolás Lobares y Mesa, 96 años, Cana
rias, b'aoca, Hoapbal, 52. Senectud. 

CERRO.—Rosa María Romay, 1 mo?, H i -
bana, mestiza, Jesús del Monte, 412. Me
ningitis aguda. 

Nieves Cárdenas Monoitio, 49 año?. Cár
denas, negra, Cristina, n. 29. Paludismo 
crónico. 

María Lor'ga, 20 años, Regla, bestiza, 
A. Misericordia. T . pulmonar. 

"La Fuerza del Hom« 
bre y la Hermosura 
de la Mujer.' 

Así se ha caracterizado la exhuber-
ancia del cabello antes y desde los 
tiempos de Sansón. 

conserva y hermosea el cabello, lo hace 
crecer y le da fuerza y lustre. 

Cada y cuando se usa restablece el 
color natural del cabello. 

Limpiu el cuero cabelludo de toda 
caspa, destruyendo así una de las 

causas principales de la 
calvicie. 

Mejora la circulación 
en la envoltura crania lé 
impide le caída del car 

bello. 
Cuando la sangre está 

empobrecida y acuosa 
j i contiene impurezas, 

ila eficacia del Vigor no 
íes tan pronunciada, 
í D e b e r í a seguirse en 
¡este caso un tratami
ento de Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer simultá
neamente con el em

pleo y aplicación del Vigor del Cabello, 
por cuyo medio se limpia la sangre, se 
portalecen los nervios y la salud gana 
por todos conceptos. 

Preparado por el 
Dr. J. C. Ayer y Cía., Lowell. Mass., E. U. A. ' 

R E S U M E N 
Nacimiento? 6 
Matrimonios 0 
Defunciones . 15 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

VAPORES CORREOS 
e l a C o i p É á É H m t l M s e 

A N T E S D B 

A N T O N I O J L O P E Z Y C? 
R L V A P O R 

M o n t s e r r a t 
c a p i t á n O A S T E L L A 

«aidrá para 

Progreso 
y Veracruz 

el 17 de diciembre á Isa cuatro da la tarde llevan
do 1a corrasiiondencia páblica f de uti <io. 

Admita carga j pasajeroa para dteboa puertos. 
Los bilUítes de paaaja, solo aeráa expedidos 

fcBKta la» doce del dia do aaüda. 
Las pálUas de carca se ároiirSa por ol Coaaisma-

tario aatda de correrlas, aia cu/o ro^aisito aeran 
natas. 

Recibe carga á bordo hasta el d i a . . . . 
NOTA.—Esta eotnpañía ti-sne abierta nn» póltía 

flotante, asi para esta línea como para todaa las de 
máa, bajo la cual paeden aaeirurarse todoa los efeo 
toa que se embarquen en ana vaoorea. 

Llamamoa la atención da los señores paeajerot 
hácia el artlonlo 11 del R'glameuto de pasajes « 
del orden y régimen interior do los vaporea de esra 
Compañía, el en al dice así: 

"Los pasajeros deberán esoribtr sobre todoa IDÓ 
bultos de aa equipaje, au no.a ira / oi p.urt) drt 
destino, con todas aua letr** v con la ma or ola-
ridad," 

Fundándose en esta d'. «ja •I4Q, i» Compañía 
no admitirá bulto alguno inioaie que no lleve 
claramente estampado el uombr» v aiie lido de su 
dueño, así como el del puurto de destino 

De más pormenores Impondrá aa ^oasi^natarlo 
M, Cal»" Oficio* n. 38 

S L VAPOR ESPAÑOL 

a 
c a p i t á n A . C A S Q U E R O 

Saldrá para 

Cor 11 ña y 
Santander 

al día 20 de Diciftmbre á la» 4 de u .arde, lle-
vauno l& coriosponueucu pübnca y de oacío. 

Admite pasajeros y carga u-eneral, iactuao taba-
oo para dichos puertos 

Keoibe azúcar, cafá y cacao ea partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Qi -
jóu Bilbao, j San Sebastián. 

Lo» oUlai«» d» pasaje, solo serán expedidos bas
ta )«« Aon» del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Consig
natario antea de correrlaa, sin cuyo requiaito aerár 
nalaa. 

Se reciben los documentos de embarque basta e> 
dia 18 y la carga á bordo hasta el dia 9 

ÍIOTA,—Usía Compafifa tiene abien» un» polita 
¿otante, aií par» ¿ata linea eomo par» todas i»« do-
mis, bajo la cual paeden asegurarse todos los efec
tos que se embarquen en sus rapores. 

Llamamos la atención de los safiores paitjevos ba
da oi artículo 11 del Bsglamsnto de pasajes/ 4»i or 
len j rígtmen Interior de los rapores deesta Com-
pafiía, el cnal dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
kaltos de sa equipaje, «a uombro j el puerto de des
tino, coa todas sus l-otrasy con la maror claridad" 

L s Compafll» no admitirá bulto alguno da equipaje 
que no Uersi claremeoteestampado el nombre y 
líido de su dueOoasí como el del puerto de destine. 

Da más pormenores impondrá su consignatario 
M. Calvo, Oliólos ndm. 28. 

ANUNCIO 
M I B O H I O . 

Aguiar 86, eBlre O'Reilly y Olmpo 
Se acab o d" r cib'r cangrrjos moroa <ie Caiba-

ri' n y o t on.s de Sagua 5951 4 -11 

í los reieiaiis de 
y ÍDÍOOS áe estableciiÉDlos 

AI contado y S plazos, ?e hacen toda c l a 
se de trabajiM d j al'jaijiltírí:!, c a r p í i . t e r í a 
y p i u t u r a . 

üiraooi^n A O U A C A T S g e . 
M . P o l a . 

54'3 ai3-15 N 

5 u e n negocio 
Por motivo de «A'od ae van-I- uno da loa meíores 

R 8t<in aot aitunda :il P r a ' o . Un gran neir-^jío para 
ei comprador. Dlri¿i ae al «Üi^rio -le la ¡VI uina • 

c 17̂ 0 1̂ -11 7 - 1 ^ 

J|lesh PeproijÉi i - , Giuilaliipe. 
E 1 viernes dia 8 le! s» ¡i n il principia ea es*» igle

sia la novena á Nli a. Sra.-le G ja lalupe, Patrona 
Titular de la mi-ras, «"oo ti iea aotada á las orín y 
á continuación el r^zo o - re jondient-v El dia 16. 
v s jera de 11 ti a» t i . . le^ué* de U rea»r7a del J uhil 
leo Cir uiar, se Cífifaráo a '^ui ie-) Víiperaa, Salve 
y L tiníi?. El d.'mne» 17, á tas ochoymfdia 
priteipia 4 la mija s o i . m u e d* la tiesta, estando 
ei p8D°gi''Co_ á cargo .iil rlocu.nte or ,ior sagrado 
K P. Luí, \ ÍIÍ\, C. M . UrminaMio por la tarde 
con la proces ón, becdi ióu > reeei va tiel Sinlísimo 

E : Cura Pftr o 'ot í fn^ el honor de'nvi*ar á la 
Muy I Archic-f-a ía del Sattíeimo de Guadalupe 
eu p r>CQ.ar v a t r d o - s n a iMigresea y devotos de 
la Ssnjlalau \uge >, á fin -ie que con aa aei-tencia 
contribuyan al ma i r ucimiemo v es)lendor de 
esr s í u U c s - E t ár-o r-, Gira-raíndo Rodrigues. 

H baña, b u« di lembre de 

| X ) E T O D O | 

pocoi 
Mn la a g o n í a , 

{Traducida del a lemán.) 
Lucho en mi lenta agonía 
con una lucha inlernal! 

Muriendo en la duda, ¡quó amargo sería 
mi trance final — . 

Saher qu'sieraa—acaso 
del sol poniente A la luz -

seró estremecida por trémulo paso 
mi fúnebre cruz 

Si El la en el solemne dia 
de los dituntos, quizá, 

llorosa entre tumbas, buscando la mia, 
con Üores i r á . . . - . 

Si una guirnalda en mi losa 
tejeiá con devoción; 

si eu ella de hinojos, diciendo "¡repoeal'* 
¡dirá una oración! . . 

¡Sí!. , rezará con profundo 
fervor.. ¡Bien sabe que allí, 

como El la no rece, no hab rá ya en el mundo 
quien rece por mi! 

E . Florentino Sans. 

El amor y la amistad son adversarios 
políticos; el amor es republicano y la amis
tad conservadora. 

El tiempo hace pasar.al amor, y el amor 
al tiempo. 

El amor es la tela de la naturaleza que 
la imaginación so encarga de bordar. 

El matrimonio es al amor lo que el aire 
al fuego; cuando no lo enciende, lo apaga. 

C J l a v a d a . 
Artículo es mi segunda 

pr ima nota musical, 
y el todo es rico producto 
agradable al paladar. 

E l Noy. 

J e r o g l í f i c o c o u i j i r u n i d o * 
(Por E. N. ü . ) 

^Pajarita» 
(Por Basoquiuuejo,) 

1 2 4 8 Ü 2 
4 2 1 3 2 
4 8 0 2 
2 0 2 
4 8 1 2 
7 .< 2 3 2 
1 2 4 3 1 8 
4 2 1 3 2 0 8 

1 2 3 4 5 0 7 8 
2 7 8 1 0 2 1 3 2 
1 7 8 1 0 2 1 2 0 

3 4 1 2 1 3 2 0 
4 2 1 3 2 7 8 

7 2 1 3 2 6 
-Suétituir los números por letras para ob-

teuer horizontalmente lo siguiente: 
1 Nombre de mujer. 
2 Idem ídem. 
3 Animal. 
4 Nombre de mujer. 
5 Fruta. 
0 Nombre de niujíT. 
7 Nombro de vaiou. 
8 Idem Idem. 
•J Idem idem. 

10 Verbo. 
11 Idem, 
l i Idem. 
13 Nombre de varón. 
11 Verbo. 

T e r c e t o d e H i l a b a s , 
(Por Juan Lanas.) 

S ujtituir 1 u cruces p >r letras, de modo 
que ou la pri aera líno:i h )morital y primer 
grupo vertical de la izqmorda, resulte: 
Nombre de mujer. 

Seguuda linea y segundo grupo vertical: 
Ciudad andaluza. 

Tercera linea idem y tercer grupo Idem: 
Tejido, especie de estemeña. 

4. 

J í o m b o . 
(Por Juan Cualquiera.) 

*• * -f * * * * * 
• i * *í* *í* *í* *í* *!• «I» 

* -I- ^ * ^ 1 
-í* . j . «j. 

Sustituir las cruces con letras, para o b 
tener e i c i i,i linoa horlzoucal ó vertical lo 
que sigue: 

1 Pronombre. 
2 Preposición muy usual. 
3 Nombre de mujer. 
^ Idem idem. 
5 Lugar de abrigo en las costas. 
0 Parejo, igual. 
7 Consonante. 

A n a f / r a y t a . 
(Por U r r a c a y Pene K e n i b a r . ) 

¡ L , se 

Con las letras anteriores fo rmar e l 
nombre y apel l ido de un s i m p á t i c o 
j o v e n de l a calle del P rado . 

S o h re i o n e s . 
A la Charada anterior: 

A L I M A Ñ A . 
Al Jeroglifico anterior: 

PESO. 
Al Logogrifo anterior: 

SATCKIO. 
Al Rombo anterior: 

A 
N 
A 

Al Cuadrado anterior 
P 
A 
C A 
A 

A 
N A 

I T A 
T A 
A 

A C A 
B A D 

K A 
D A N 

Han remitido soluciones: 
•G'rdp 0n; o ' £ J?rático: Fray Flagelor 
. F. Rano; P. T. Ñeras; El de anteet l 

líílireoUjB&Ureolipinlei ülAftlI) 1)Ü U mu, 
KÍteí UNO Y ZULLUfa. 


